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Sede ríe las Nac iones U n i d a s . — 
0s m i n i s t r o s de Asuntos E x t c r i o -
^ de trece nac iones e u r o p e a s 

han r eun ido e n las Nac iones 
nidas y han a c o r d a d o c e l e b r a r 

is p e r i ó d i c a s m i e n t r a s 
^manezcan en Nueva Y o r k . 
U r e u n i ó n es tuvo p r e s i d i d a 

°r el m i n i s t r o de I n g l a t e r r a 
^'wyn U o y d y se c e l e b r ó c o n 

e l S ? r e g u l a r de m r*prce' quintes europeos de la c o n f e -

BPcla de las Nac iones U n i d a s . 
rpf0 se t r a t ó <fó cues t iones c o n -
fr35 en la r e u n i ó n que d u r ó , 
l l n ^ m i n u t o s y les d i p l c m á t i -
i ¿ ( ; a ! i f i c a r 0 n la c e s i ó n de " u n a 
J ^ í u n i d a d de r e u n i r s e , cosa 

«̂ p « o sucede m u y a m e n u d o " . 
. 'Acay, , qUe n e g ó esta m a ñ a -
I a Nueva Y o r k , no p u d o asis-
. a 'a r e u n i ó n y F r a n c i a es tu -
lf representada p o r su d e l e g a d o 

e^ las Nac iones U n i d a s , V i -
S ¿ ^ t r a . — E f e . 
h f O N a m p , E N T E S 

^ d^ las Nac iones U n i d a s — 
í u n 1 ^ ' " 1 ^ 1 " ^ Qi'e a s i s t i e ron , a la . 
jsun'ón de los t i t u l a r a s de A s u n -
i i r n ^ er i0res h a n s ido los s i -
S Oon A l b e r t o M a r t i n 

Y ' E s p ? ñ a \ ; Gaetano M a r t i -
• r ^ ' a ) ; Pao lo C u n t í a í P o r t u -

i?m C ó s g r s y é ( I r l a n d a ^ ; 
^ -uns ( H o l a n d a V; J^senh 
P a ? ! , ( / ^ ' ' ^ " • ^ o ) ; P a ú l HQnr i 

í^s t r iM ^ ' " ^ L e o P o H F i í r l 
va íay. p ; H ^ i v a r d L a n í í e ( N o r u e -

••-L ., f T o r n a r e n ( F i n l a n d i a ) ; 
V k t i nr,en ^ u o c i a í v E r n s t 
Í « Í ¿ r n s e n D i n a m a r c a ) , l o s 

ros es+i 'vir-ron a c o m p a ñ a d o s 
^ 's e m b a j a d o r a s <J ipfes de • «..-tírl n en Nac iones U n i -

^ O I E M A PF C H I P R E 
Cftmj i ' 35 N pc i o n es Un id ' - i s .— 
las mS ^ ríp p r o c e d i m i e n t o 

f'C^Q i í'ri0nes U n i d a s h a a p r o -
- e ' n r I " i r c u e s t i ó n de Cb i -

j ' los debates de la A s a m -
j¡tá era,« P ^ r o a c o r d ó que 
|»éireaménte sea d e b a t i d a la 
Srip b r i H n i c p sobr^. la ayu-

eSa a los c h i p r i o t a s . 

A. 

NViena. — T o d o e l p u e b l o h ú n ­
g a r o , todos los t r a b a j a d o r e s i n ­
t e l ec tua les , los manua l e s , todos , 
en f i n , c o n t i n ú a n o p o n i é n d o s e 
m e d i a n t e ' una c a m p a ñ a de resis­
tencia pas iva a l a v a s a l l a m i e n t o 
s o v i é t i c o y h a n r e c h a z a d o los l l a ­
m a m i e n t o s rusos pa ra q u e se 
r e i n t e g r e n a l t r a b a j o . 

Los t r a b a j a d o r e s e i n t e l e c t u a ­
les h ú n g a r o s r e p i t e n c o n t i n u a ­
men te sus d e m a n d a s de que las 
t r o p a s s o v i é t i c a s soan r e t i r a d a s 
de H u n g r í a . Los ob re ros ' d e l su­
b u r b i o i n d u s t r i a l de ü j v e s t , que 
s o l a m e n t e ayer d e p u s i e r e n las ar­
mas d e s p u é s de una p r o l o n g a d a 
l u d i a , a c o r d a r o n l uego c o n t i n u a r 
su r e s i s t enc i a y p r o s e g u i r la hue l -
£ a g e n e r a l ha?fti ique sus p e t i c i o ­
nes sean a t e n d i d a s por l o s so­
v i e t s . 

M i e n t r a s , en un m a n i f i e s t o d i ­
v u l g a d o por los e s c r i t e r e s h ú n g a ­
ros s? d i c e q u e la r e t i r a d a de las 
f u e r a s rusas "es. e l r e a u i s i t o p r e ­
v i o e i n d i s p e n s a b l e p a r a q u e pue­
da r e i n a r la p a z i n t e r i o r " . D i ­
cen en su m a n i f i e s t o que e l Go­
b i e r n o de N a g v , s u s t i t u i d o por 
la f u e r z a es e l , ú n i c o G o b i e r n o le­
g a l de H u n g r í a y p r o c l a m a n que 
r e h u s n r á n ayuda r al G o b i e r n o t í ­
t e r e do K a d a r n i con sus p l u m a s 
n i c o n su t r a b a j o " . 

Los t r a b a j a d o r e s de las g r an^ 
des i n s t a l a c i o n e s i n d u s t r i a l e s de 
la is la de Csepel , al Sur de B u ­
dapes t , c o n t i n ú a n de sa f i ando el 
a n i l ' o de h i e r r o ruso q ú o rodea 
la is la y s i g u e n l a n z a n d o l l a m a ­
m i e n t o s a la n a c i ó n p a r a q u e se-
c u n ' ' e n el p a r o genera . l . 

En Budapes t , a l g u n a s t i e n d a s 
han a b i e r t o h ^ y , p e r o e l p ú b l i c o 
h a f o r m a d o i n m e n s a s " c o l a s " a n ­
te la c a r e n c i a de a l i m e n t o s y ar­
t í c u l o s de p r i m e r a necesidad." 
L o s t r a n s p o r t e s p ú b l i c o s no fun ­
c i o n a n v c i en tos de m i l e s de per ­
sonas d e a r r t b ú i á n p o r las ca l l es . 
RUSIA SE OPONE AL E N V I O 

DE OBSERVADORES A HUNGRIA 
Sede de -las .Nac iones U n i d a s , 

(Nueva Ypr í : . ) . — La U n i ó n Siv-
v l é t i c a h a r e c h a r a d o una p e t i o i ó n 
del s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a s ' N a ­
c iones Un idas p a r a que se, per­
m i t a i r a H u n g r í a a los observa­
d o r e s de la ' O r g a n i z a c i ó n m u n ­
d i a l . — E f e . ' 
NO HAY RESPUESTA OFICIAL 

DE BUDAPEST 
Sede d f las Nac iones Unidas 

(Nueva Y o r k ) . — El s e c r e t a r i o 
g e n e r a l de la G N U , se ha e n t r e ­
v i s t a d o c o n I m r e H e r v a t h , m i n i s ­
t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l Cc-
b i e r n o " t í t e r e " de H u n g r í a . 

H o r v a t h i m a n i f e s t ó que a ú n es­
p e r a la respuesta d é su G o b i e r n o 
en t o r n o a la; p e t i c i ó n f o r m u l a d a 
p o r e l s e c r e t a r i o de la ONU p a r a 
v i s i t a r H u n g r í a , p a r a s u p e r v i s a r , 

. p e r s o n a l m e n t e , e l p r o g r a m a de 
ayuda de la ONU a i p u e b l o h ú n ­
g a r o . — E f e . 
RUSIA DEPORTA A JOVENES 

HUNGAROS 
W a s h i n g t o n . — Él D e p a r t a m e n ­

t o de Es tado hace o b j e t o de ur­
g e n t e e s tud io loá i n f o r m e s de que 
M o s c ú e s t á l l e v á n d o s e a la U n i ó n 
S o v i é t i c a a los j ó v e n e s h ú n g a r o s 
acusados de r e b e l d í a . 

H i z o esta d e c l a r a c i ó n el p o r t a ­
v o z de d i c h o D e p a r t a m e n t o , pe­
r o se n e g ó a f a c i l i t a r d e t a l l e a l ­
g u n o sobre l o que piensa hacer 
N o r t e a m é r i c a al r e spec to . 

El p o r t a v o z d i j o q u e e l Depar ­
t a m e n t o t i ene i n f o r m e s de sus 
r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s so­
b r e las d e p o r t a c i o n e s en H u n g r í a . 
RECONOCEN LOS ROJOS ,QUE 

LOS SOVIETICOS DEPORTAN 
A SUS COMPATRIOTAS 
V i e n a . — Los c o m u n i s t a s h ú n ­

g a r o s r e c o n o c e n q u e los rusos 
d e p o r t a n a la URSS a los lucfria-

Exodo y ayuda 
en Ja Hungría 

martirizada 

j 

Toma posesión el nnevo director general 
de Correos y Telecomuiiicacióa 

M a d r i d ' . — L a e x p e r i e n c i a o b ­
t e n i d a e n l o s ú l t i m o s a ñ o s h a 
d e m o s t r a d o l a c o n v e n i e n c i a d e 
que e l ' o r g a n i s m o e n c a r g a d o de 

Estas dos fotos reflejan de-un golpe la trágica situsción 
actual del pueblo húngaro. En la parte superior, íamilias 
magyares huyen diariamente del terror rojo, en dirección 
£ ía frontera con Austria, empleando los medios a su -r 
canee que, como puede, apreciarse, sor?, poco; y pebreí 
!a Otra, un convoy de camiones de la Cruz floja i^fernació-
na?, con medicihas y alimentos para el martirizado pucbjü 
húngaro, espera junto a la linea fronteriza entre Ausí*ia 
-yy Hungría, en Klingenbach, el permiso d2 las autoridades 
. para penetrar en territorio magyar. — (Foto Cifra) 

S é o r d e n a e l d e s p l a z a m i e n t o 
d e l a s 
d e l a s 

l a r e p r e s i ó n d é i n f r a c c i o n e s d e l 
r é g i m e n d e t a sa s y a b a s t o s a c ­
t ú e c o n l a m á x i m a flexibilidad, 
a l p r o p i o t i e m p o que c o n u n a 
i d e n t i f i c a c i ó n p l e n a y t o t a l c o n 
e l c r i t e r i o y d i r e c t r i c e s e m a n a ­
das d e l a s u p e r i o r i d a d y los q u e 
i n s p i r e n las n o r m a s d e l o r g a n i s ­
m o r e c t o r de A b a s t e c i m i e n t o s . 

F a r a l o g r a r t a l finalidad, e n e l 
" B . O . d e l E . " de m a ñ a n a a p a r e ­
ce u n d e c r e t o de l a P r e s i d e n c i a 
d e l G o b i e r n o , p o r e l que se r e s t a ­
b lece e n t o d a s u i n t e g r i d a d , y e n 
los • p r o p i o s t é r m i n o s 1 e n q ü e se 
e n c u e n t r a n r e d a c t a d a s , l a l e y de 
'30 de S e p t i e m b r e de 1940 y e l r e ­
g l a m e n t o p a r a s u e j e c u c i ó n de 11 
tié O c t u b r e d e l m i s m o a ñ o . L a 
F i s c a l í a S u p e r i o r de T a s a s s e r á , 
pues , e l ú n i c o o r g a n i s m o c o m p e ­
t e n t e p a r a s a n c i o n a r t o d a c lase 
d e i n f r a c c i o n e s e n m a t e r i a de 
abas to s y t a sas . \ 

Se d e r o g a el d e c r e t o de l a P r e ­
s i d e n c i a d e l G o b i e r n o d e 20 de 
J u l i o de 1946 .—Ci f r a . | 

ACTO D E H O M E N A J E A L A ME­
M O R I A D E M E N E N D E Z j 
P E L A Y O 
M a d r i d . — E s t a t a r d é l a S o c i e ­

d a d E s p a ñ o l a de F i l o s o f í a y e l 
I n s t i t u t o " L u i s V i v e s " d e l C o n s e ­
jó S u p e r i o r d e I n v e s t i g a c i o n e s 
C i e n t í f i c a s , h a c e l e b r a d o u n so­
l e m n e a c t o a c a d é m i c o e n s a l z a n ­
d o l o s a spec to s filosóficos de . l a 
o b r a d e M e n é n d é z P e i a y o , c o m o 
c o n t r i b u c i ó n d e a m b a s i n s t i t u c i c -
nes a l h o m e n a j e c o n m o t i v o d e l 

Más tropas inglesas a 

ñ los" i 

(Pasa a c u a r t a p á g . ) I 

Sede de las Naciones Unidas.— 
El secretario general de la ONU, 
Dag HammarsKjoeld, ha dado la 
señal de que "comience el despla­
zamiento" a Egipto de las fuer­
zas de policía de las Naciones 
Unidas.—iE fe. 
MAS TROPAS BRITANICAS 

EN PORT SAID 
Port Said. — Han desembarca 

do más tropas británicas en Port 
Said entre crecientes signos de 
que aumentará la "campaña te-
rrorista*' árabe para frustrar la 
ocupación angío -' francesa de la 
citada ciudad. 

L a mayoría de las tiendas egip­
cias en Port Said han aparecido 
cerradas. En muchas dej ellas apa­
recían inscripciones, tales como 
"Muerte para todo aquel que tra­
baje para los asesinos". 

Octavillas con inscripciones slmi-

« ^ ^ ^ ^ ^ ífí ^ ^ ^ * ÍK ^ 5íí ^ ^ >K ^ ^ 

Tanqties en Port - Said 

Los carros franco-británicos tomando posiciones en una 
calle de Port-Said. — (Foto Gil del Espinar) 

lares corren dé mano en mano en­
tre los doscientos mil árabes que 
todavía se encuentran en la ciu­
dad.—Efe. - - / 
ASESINADO 

Port Said. — El director de la 
Oficina postal y telegráfica de Port ¡ 
Said ha sido muerto por unos des-
conocidos pistoleros. 

Este funcionario fué persuadido 
por las autoridades aliadas para 
que se reintegrase a su puesto de 
trabajo con objeto de restablecer 
las comunicaciones. Pocas horas 
después fué encontrado muerto aj 
tiros.—Efe. 

CONFERENCIA DE PAISES 
ARABES 
Beirut. — Los Jefes de Estado 

árabes reunidos en Beirut para 
unificar la política de sus países 
en la crisis del Oriente Medio se 
han puesto de acuerdo para estu­
diar una petición de retirada in­
condicional de las fuerzas anglo-
francesas de Egipto. Tamtoícn es­
tudiarán las medidas que sea pre­
ciso adoptar contra Inglaterra, 
Francia e Israel en caso de que 
la retirada no se efectíre de acuer­
do con la resolución de la ONU. 

La conferencia de Estados ára­
bes, ha estudiado también una 
ruptura £<en bloque" de las re'a-
ciones diplomáticas del mundo 
islámico con Francia y Gran Bre­
taña, según han informado fuen­
tes competentes. 

PIDEN VOLUNTARIOS", EM 
MOSCU 
Nueva York. — Según comu­

nica d ŝde Mnccú el corresponsal 
d l̂ Co'umbia Briadcasting Synem, 
el embaiador egipcio en la caoi-
tal soviética ha trasladado 'al 
Kremlin una petición del Gobier­
no de El Cairo de voluntarios ru­
sos, ofrecidos anteriormente por 
la URSS. 

El corresponsal, cuya éftiisfón 
fué cortaría por la censura sovié­
tica al empezar a dar detalles de 
lias unidades 'Voluntarias", dice 
también que tiene motivos para 
creer que tales unidades serán 
constituidas en Rusia y recibirán 
allí su equipo.—Efe. 

***************************** 

ice Eisenhowsr que la 
tiene la obligación de oponerse 
a la intervención de Voluntarios11 
soviét icos en el Oriente Medio 
No es momento apropiado para una 
reunión de /os "grandes" occidentales 

Washington. — E l presidente Eisenhower ha dicho en su con­
ferencia de Prensa que las Naoiones Unidas, con inclusión de iNor-
teamérica como miembro de ellas, tienen la obligación Je «ponerse 
a la intervención de "voluntarios" rusos en el Oriente Medio Anr 
mó que la política norteamericana es en este momento la ae pru-
curar llevar la tranquilidad a aquella zona. t tnrán 

A la pregunta de cómo arrancaran los ^ ^ f * ü . ^ ^ * 
las ventajas que en el aspecto de la influencia en el ^ f " 1 ^ : ° j ín 
logrado, el presidente dijo que no sabe si podran serlo totalmente, pero 
hizo resaltar que cualquier pequeño país puede darse c"5_n̂ ao "e 
que le ocurre cuando establece relaciones demasiado estrechas con 
Rusia. La URSS, dijo, actúa en aquella región atendiendo a una 
parte y sin preocuparse en absoluto por la otra; pero la ac<;lon "® 
los Estados Unidos pretende tener en cuenta la justicia para las cios 
nartes !, i U " 

Preguntado Eisenhower sí los Estados Unidos han de estudiar 
tte nuevo la cuestión de sus relaciones con Riusia, visto el apareni« 
fracaso de la política de cooperación pacífica, el presidente «^J^8-
tó que una gran potencia no ha respetado la Carta de la u n u y 
que la política norteamericana en tal materia es lograr pronuncien 
su juicio al respecto las naciones del Mundo. Agrego no debe su^W-
tarse ahora un asunto de tanta envergadura como el presentacio poa 
el periodista, pues el problema del momento es liquidar la custwrt 
egipcia y ayudar á ía infeliz Hungría. Añadió que los Estauos L ni­
dos no dlesean de ningún modo perjudicar las delicadas negociacio­
nes que lleva a efecto el secretario general de la ONU. 

Afirmó el presidiente qué todos los corazones laten en los asta­
dos Unidos al unísono de los de los ciucladanos húngaros que tan t e ­
rrible sufrimiento experimentan, pero que Norteamenca nunca, 
abogó por la rebelión de una población indefensa contra una mex-
7.a. aplastante, en condiciones en que aquélla no puede materialmen­
te prevalecer. Insistió en el derecho de todo pueblo a vivir oajt» 
el Gobierno die su elección. . . . ¿ :¿¿ 

Sobre sú posible reunión con los dirigentes británicos y trances, 
el presidiente dijo se ha hablado de tal cosa, pero sin cóncreita* 
nada hasta ahora. Señaló la vital importancia de unas estrechas 
relaciones entre Estados Unidos y la Europa Occidental. Dijo ha ha­
bido diferencias sobre un punto entre Washington y París y Londres, 
y añadió que mientras las Naciones Unidas resuelvan aquel punto 
no considera apropiada una reunión de dirigentes de los tres gran­
des occidentales. Insistió en que, resuelto tal punto, la amistad de 
Norteamérica cón Gran Bretaña y Francia no habrá sufrido mer-
ma alguna, - . , 

En cuanto a la reunión tetrapartita propuesta por Suiza., el 
presidente insistió en que los esfuerjeos de los miembros de ia "ftL 
se hallan concentrados en llevar Ja tranquilidadi al Oriente Memo, 
por lo que no parece este momento oportuno piara tal reunión, re­
unión que para el futuro no debe descartarse. 
LO QUE PIDE MAC CARTHY ^ , 

Washington. - 7 E l senador Mac Carthy ha propuesto que los 
Estados Unidos se retiren die las Naciones Unidias a causa de su 
faJlo p^ra actuar contra "ía agresión rusa en Hungría". 

'también nidió oue la Sede de las Naciones Unidas sea retirada 
S i t o . i T » p í e s K ; M ^ y « h a d a r l a a Moscü^Efe . 

feéltl^oSlo^Swri^dé ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s ; d o n 
J u a n Z a r a g ü e t a y e l s e ñ o r L o r a 
T a m a y o . I 

I n t e r v i n i e r o n e n e l a c t o e l R e ­
v e r e n d o P a d r e R a m ó n S e ñ a l , d o n 
J o a q u í n C a r r e r a y e l s e ñ o r S á n ­
chez de M u n i a i n . > j 
TOMA D E POSESION 

M a d r i d . — E l s u b s e c r e t a r i o ¿He 
l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r R o d r í g u e z 
M i g u e l , d l ó p o s e s i ó n de s u c a r g o , 
e n n o m b r e d e l m i n i s t r o de l D e ­
p a r t a m e n t o , a p r i m e r a h o r a d e 
l a t a r d e , a l n u e v o d i r e c t o r gene­
r a l de C o r r e o s y T e l e c o m u n i c a ­
c i ó n , d o n M a n u e l G o n z á l e z ^ 
Ooiizá- lMs. , F i l t r é o t r a s p c r f o n a l S -
•ctades ¡se h a l l a b a n p r e s e n t e s e l 
g e n e r a l d o n F i d e l de l a C u e r d a ; 
e l ñ s c a l , s e ñ o r R o d r í g u e z F r a n c o ; 
e l d i r e c t o r de l a E s c u e l a de T e l e ­
c o m u n i c a c i ó n , s e ñ o r N o v o a y a l ­
t o s f u n c i o n a r i o s d e l D e p a r t a ­
m e n t o . — E í e . • I 

I M P O R T A N T E S O B R A S E N L A 
P R O V I N C I A D E Z A R A G O Z A 
Z a r a g o z a . — E l I n s t i t u t o N a c i o ­

n a l d e C o l o n i z a c i ó n h a c o n c e . U -
d o u n a s u b v e n c i ó n de 4.715.000 
p e s e t á s a l g r u p o s i n d i c a l de C o ­
l o n i z a c i ó n d e l a l o c a l i d a d de P i ­
n a d e E b r o . de es ta p r o v i n c i a , 
p a r a l a p u e s t a é h m a r c h a d e u n 
s i s t e m a de r i e g o que , m e d i a n t e 
b o m b a s m o v i d a s p o r e n e r g í a 
e l é c t r i c a , e l e v a r á n e l a g u a d e l 
• i n m e d i a t o r í o E b r o y c o n v e r t i r á n 
e n r e g a d í o n o v e c i e n t a s h e c t á ­
reas d e t i e r r a s de secano . E l p r o ­
y e c t o es ,dc u n t o t a l de seis m i ­
l l o n e s do pesetas de p r e s u p u e s t o 
y. los l a b r a d o r e s b e n e f i c i a d o s as­
c i e n d e n a 123. 

L A E L E C T R Í F T C A C I O N D E 
C I U D A D R E A L 
V i l l a n u e v a d e l o s I n f a n t e s . 

( C i u d a d R e a l ) . — E n c u a r e n t a y 
c i n c o m i l l o n e s de pesetas, a p r o ­
x i m a d a m e n t e , se c i f r a e l i m p o r ­
te de l a s m e j o r a s e l é c t r i c a s i n - ' 
t r o d u c i d a s e n a m p l i a s z o n a s d e 
l a p r o v i n c i a d o C i u d a d R e a l . E l 
p r e s u p u e s t o de l a g r a n l i n e a d o 
P u e r t o l l a n o a M a n z a n a r e s , d e 
132.000 'v . , se e s t i m a e n u n o s d i e ­
c i o c h o m i l l o n e s ; e l do l a subes t a ­
c i ó n " L a P a l o m a " , d e M a n z a n a ­
res, e n u n o s siete, y e l de l a s a m ­
p l i a c i o n e s e f e c t u a d a s , o en p r o ­
y e c t o , a d i v e r s a s redes , e n v e i n t e 
m i l l o n e s . I 

I 

"España responderá con presteza en servicio de toda causa justa" 
diioeimifll 

Sed*,' de las , Nac iones U n i d a s 
(Nueva Y o r k ) . — En su p r i m e r a 
i n t e r v e n c i ó n a n t e l a A s a m b l e a g e ­
neral - de las Nac iones U n i d a s , r e ­
u n i d a e n s e s i ó n p l e n a r í a , e l - m i ­
n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o ­
res, d o n A l b e r t o M a r t í n A r t a j o , 
p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e d i s c u r s o , 
cuyo t e x t o se f a c i l i t a a c o n t i n u a ­
c i ó n : 

" S r . P r e s i d e n t e : E l G o b i e r n o es­
p a ñ o l , ?1 p a r t i c i p a r p o r vez. p r i ­
m e r a en la A s a m b l e a de las Na­
c i o n e s U n i d a s , expresa p ú b l i c a ­
m e n t e su c o m p l a c e n c i a p o r l a i n ­
c o r p o r a c i ó n de E s p a ñ a a este o r ­
g a n i s m o i n t e r n a c i o n a l y m a n i f i e s ­
ta su v i v o r e c o n o c i m i e n t o p a r a 
aquel las n a c i o n e s que p i d i e r o n , " u 
e n t r a d a y p a r a c u a n t a s l a apoya ­
r o n de m o d o d e c i s i v o l . S i n g u l a r ­
m e n t e , l o a g r a d e c e m u y de c o r a ­
z ó n a ios p a í s e s d e su m i s m a es­
t i r p e . 

El i n g r e s o de E s p a ñ a y de las 
o t r a s 18 nac iones q u e a h o r a se i n ­
c o r p o r a n a las Nac iones U n i d a s , 
e r a , p o r o t r a p a r t e , u n ac to de 
j u s t i c i a . Por su p r o p i a n a t u r a l e z a 
j u r í d i c a / un? s o c i e d a d (te n a c i o ­
nes debe ser u n i v e r s a l y es c o n ­
n a t u r a l a, los Es tados el p e r t e n e ­
ce r a e l l a , c u a n d o se t r a t a de Es­
tados soberanos e i n d e p e n d i e n t e s 
y s i e m p r e que acudan a l a o r g a ­
n i z a c i ó n con e l p r o p ó s i t o de ser­
v i r a sus p a c í f i c o s d e s i g n i o s . ' 

Si nunca t u v o t a n t a a u t o r i d a d 
c o m o ahora esta o r g a n i z a c i ó n t n -
t e r n a c í o n a l , re forzada , co r i t a n i m -
p o r t a n t e s c o l a b o r a c i o n e s , t a m p o c o i 
n u n c a f u e r o n t a n necesarias- >u \ 
a u t o r i d a d y su p r e s t i g i o , a l a v i s ­
ta de l g r a v e r i e s g o que c o r r e J a l 
p a z d e l . M u n d o . P a r e c e c o m o s i 

la P r o v i d e n c i a , e n estas horá í f , es­
p e c i a l m e n t e d i f í c i l e s , la s e ñ a l a - a 
c o m o I n s t r u m e n t o d e sus a l t o s de­
s i g n i o s p a r a a segura r la paz y l a 
J u s t i c i a e n t r e los p u e b l o s . 

Se d i r í a que en la h i s t o r i a de 
las r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s se 
ha c e r r a d o u n a e t a p a ' q u e e s t á m a r ­
cada p o r í a e x c l u s i v a d i roce l o o 
o l i g á r q u i c a del M u n d o , la c u a l , a 
vue l t a de o t r a s v e n t a j a s que f l u í a n 
de la s a b i d u r i a y la e x p e r i e n c i a 
de las g r a n d e s nac iones , p r o p e n ­
d í a , s i n d u d a , a d e f e n d e r e n ex­
ceso i n t e r e s e s c r e a d o s , sin p e r c a ­
t a r s e , c a s i , de las nuevas r e a l i ­
dades soc i a l e s , y h a s t a , a veces, 
de . e spa ldas a la c o n c i e n c i a p ú ­
b l i c a de l o s . nuevos p u e b l o s . L a 
nueva é p o c a s e r á m á s jus ta s i e m ­
p r e que se a p a r t e , p o r i g u a l , de 

( P a s a a c u a r t a pá .g . ) 
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•Teherán. — Presididos por el Sha de Persia celebraron una 
reunión en el palacio real los altos gobernantes del irán v 
otros países vecinos, para tratar la critica situación creada 
en el Oriente Medio y en la que estuvieron presentes el 
Mayor General Iskandar Mirza (del iPakistán)/ ^ p^mer 
ministro de Turquía, Adnan Menderes; Nour Said (del Irakí 
y el primer ministro del Pakistán, Subravard i .—Cifra ) 

M a d r i d B "Bo lé t in O.-icial del 
iEstaioo" p u b i i í a r á m z ñ a n d un decreto 
de la Proskfoncia fiel Gcbfe rüb , por 
él que se deja erv suspenso Ía detósfa-
ciOn de funciones otorgada por o l 
del Min i s t e r io de industr ia y Comer­
cio de 30 de Agosto de 19*46 y que 
estabV>oi6 )a de l egac ión en los Aytib-
tamlentos efe parte de la faarkfides ció 
la,Comisaria general de Abasi - tc¡míen-
tos, 

Sí3 supr imen las juntas p r o y i n d a -
ies reguladoras de precios y m á r g ü -
ñ é s comerciales. 

tos gobennadores c i vi los a p l i c a r á n , 
como delegados provinciales de Aba -
tecimientos en el á m b i t o cié la pro­
vincia y de !a capital de la misn-n, 
los precios y m-árjenes comerciates 
que, con c a r á c t e r general, establear 
can la j u n ta Superior de Pire ¡os y 
v ig i la ráf i so observancia y vigencia 
en la real idad. 

La C o m i s a r í a ^eneTal de .Abas-tec!-
miemos e j e r c e r á la c o o r d i n a c i ó n y 
o r i o m a e i ó n precisas al jo<rro efe "a 
necesaria uni-dad de acc ión sobre ma-
laderos, mercados mayoristas de o r i ­
gen y destino y mercados minorisias 
llegando a ¡a ins ta lac ión de nuevos 
n íe rcados cuando, asi sea n é r e s a r i o 

Sí3 orcomienda a la Comisaria gé~ 
neraJ la c r e a c i ó n y funcionamfcnio 
«e nuevas Cooperativas de consumo v 
economato, estimulando el l ib re en­
tendimiento de los mismos, con la« 
Cooperativas de p r o d u c c i ó n , asi como 
* Wletlmlento de cadenas de n u b ­
los reguladores, directamente o a i r a -
vés del Munic ip io y ^ la Crgan l i ­
ción s indica l .—Cifra . 



f> URGOS, du-
•LJ ranie el ve­
rano, adquiere 
un relieve uni-
v e r s i t ario fie 
primer orden eíí 
el panorama no 
ya nacional sino 
i n ternacional. 
De ello son buen 
testimonio tos 
diversos cursos 
y actividades derivadas de insti­
tuciones e iniciativas intima­
mente vinculados a nuestra ciu 
dad. t M 

Y asi, casi continuamente, se 
desarrollan conferencias, colo­
quios, lecciones de un alto valor 
científico y de un hondo signin-
cado divulgador, cuyo nivel ele­
va indudablemente el tono ae 
nuestra temporada veraniega. 

Llegado el Otoño, la cosa va­
ria pues no abundan tanto esa 
clase de veladas, tan interesan­
tes desde todos los puntos de 
vista Pero, comunmente y des­
de hace algunos años, prosigue 
esa labor, digna de toda loa, a 
través de muy diversos modos y 
con Intensidad tal que en oca­
siones, hemos subrayado, inclu-
co la conveniencia de una ro-
néción adecuada en los progra­
mas que se confeccionan por 
distintas instituciones. Centros 
v Asociaciones. 

Esto sucede, repetimos, habi-
tualmente. Pero en este ano pa­

re c e haberse 
p r o d u cido un 
bache, bien os­
tensible. Esta­
mos a mediador 
de Noviembre y, 
salvo las sema­
nales conferen­
cias del Circulo 
C a t ó l i c o de 
Obreros, se nos 
muestran atomi­

zadas las energías que en prece­
dentes temporadas aparecían pic­
tóricas y llenas de actividad. Nos­
otros, desde esta atalaya de ob­
servación de las palpitaciones 
de Burgos, lo hacemos notar 
para ver si se produce la reac­
ción adecuada a fin de que actos 
culturales como los indicados 
vuelvan a ser tonificador moti­
vo de actualidad, tan añorada 
por no pocos burgáleses. 

En contraposición, subraye­
mos, por lo que tiene de estimu­
lante y de grato, la apertura de 
Jos Arsos nocturnos de idiomas 
organizados por el Instituto de 
Enseñanza Media e iniciados 
ayer, con una modalidad bien in­
teresante por cierto, que es la 
de estar a cargo de profesores 
nativos. 

Aplauso bien sincero merece 
el Instituto por esa labor perse­
verante y de tanta importancia 
para el bagaje cultural de nues­
tra juventud.-HB. I. 

b u r g a 
liitímiento de la Corporación municipal 

por el atropello que sufre Hungría y 
solidaridad con la gesta de aquellos patriotas 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 

q u e d e s p a c h ó d i v e r s o s a s u n t o s d e t r á m i t e 

Jefatura Provincial 
del Movimiento 

OUARiOIA DJ! FRAStO: ^ i l a c i ó n ) . — 
Sá oone en conoc imtón to de los ca-
imeradas f»icuadrados én la misma, 
que hoy jueves, « las ocho do la 
jarcie é n la Casa del C o r d ó n , se ce­
l e b r a r á la r e u n i ó n genera l r c ^ í a -
mervtaria. ^ ^ 

l i i : i 'A 'Ki 'AME^TO .pfROVINiClAL DE' 
bEMÍrMRIO.S: (C i t ac ión ) . — So con­
voca a los camarfl íkis colaboradorc*; 
en los Seminarios del Movimien io , a 
Ja rciirriOn coloqu.io, que hay, jue­
yes, t endrá lugar en la Casa -del 
Cortlrv a la-» ocho do la «iQche. 

Delegación del Instituto 
Nacional de la Vivienda 

jWllSO IMPOR'UUNíTiE.— £ 1 Roletin 
Ofic ia l del Estado ele 6 de Novi-ombre 
de 19&6, publica una Orden ció la Di-
n v c i ó n General del Ins l i iu to Nacio­
na l de la VK ien'da., en la que dispono 
la suspens ión do las subaslas-cOncur-
sos anunciados cen anterioridad a la 
«publicación de la presente Orden, 
hasta que sé establezcan las normas 
[jara ap l icac ión de la Orden de 26 
de Octubre de 1956, por la qt-c se 
modi f ica el a r t i cu lo 40 de la" Re^la-' 
m e n t a c i ó n Nacional da Trabajo para 
la Cons t rucc ión y Obras Púb l i ca s y 
«fu* se refieran a construcciones de 
"V'K'iendas ti© Q^nta Limitada"», de 
Tipo Social y Grupos pendientes; del 
an i e r io r réfflmen a « Viviemías Prot is 

CINE CORDON 
ESTRENO EXCEPCIONAL 

C A I . A B U C H 
oon fcn, grandioso reparto 

L a hlitoda de un pueblo que vl-
víá' en paa sin saberlo. 

Sesione», 5*15, 7'45 (numerada) 
f 11 noche 

Autoriaada para todos los públicos | 

GRAN DOBLE 

C A L A B U C H 

E L P E S C A D O R D E C O P L A S 
Sesiones de 4 a 7*34 

y de 7'45 a U noche 
. Apto para todos los públicos 

GUIA DEL ESPECTADOR 
"El JiambM de La-
"Cerca de odio' 

OOUSEQ. 
ramle" (t). 

AVENIDA. 
(3). 

CALATRAVAS. ^ "Traición" (3) 
y "Dos edades del amor" (3). 

GRAN TEATRO. — " E l signa de 
Venus" (3R). 

CORDON. — "CaJabüch" ( 1 ) . 
R E X , — "Vinieron las lluvias" (3) 

y "María Montecristo" (3). 
POPULAR. — i "Calabuch" (1) y 

"El peseador d« coplas". 

T o d o ello con el f in de evitar los 
posibles inconvenientes efut; pudieran 
surg i r al e rn t ra ta r sobre la bave cfc 
presupuestos en los que no so hu­
bieran recocido los aumentos de la 
citacki Orden de 26 de Octubns de 
1956. 

P r ó x i m a m e n t e se p u b l i c a r á una Or-
'ík'ci por La cual so d i c t a r á n las nor­
mas correspondientes para la ap' ica-
c i án xic la referida Orden ú l t i m a m c n -
te muic ionada. 

Notas y avisos sindicales 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E L 

ESPECTACULO.—Se r e c u e r d a a 
todos los M ú s i c o s de la c a p i t a l y 
p r o v i n c i a que e l d i a 22 d e l p r o ­
s e ó t e m e s e x p i r a e l p l a z o p a r a 
s c l i c i t a r y t o m a r p a r t e en los 
e x á m e n e s d e r e v á l i d a pa ra la o b ­
t e n c i ó n d e l c a r n e t p r o f e s i o n a l , 
pasado e l c u a l e l que l o s o l i c i t e 
d e b e r á a b o n a r d o b l e s de rechos . 

A s i m i s m o se r e c u e r d a que e l 
carnet de a s p i r a n t e ( T a r j e t a Co­
m a r c a l ) s ó l o a u t o r i z a a t r a b a j a r 
c o m o suplen tes , y a f a l t a de p r o ­
fesionales ' , as i c o m o t a m b i é n q u e 
la T a r j e t a P r o v i n c i a l ha s i do 
a n u l a d a , d e b i e n d o sus poseedores 
s o l i c i t a r n u e v o c a r n e t a t r a v é s 
de ¿ S t e S i n d i c a t o P r c v i n c i a l . 

D I S T R I B U C I O N DE G A S O I L . — 
A l o b j e t o d ^ p r o p o n e r y a c o r d a r 
s e g u i d a m e n t e u n a d i s t r i b u c i ó n 
c o r r e c t a c íe g a s - o i l en esta c a p i ­
t a l y p r o v i n c i a , l o s u s u a r i o s de 
este c a r b u r a n t e , en e l t r a n s p o r t o 
de m e r c a n c í a s y v i a j e r o s , t r a c t o ­
res a g r í c o l a s o i n s t a l a c i o n e s i n ­
d u s t r i a l e s en g e n e r a l , p r e s e n t a ­
r á n e n e l p l a z o d e 48 h o r a s e n 
la v i c e s e c r e t a r í a de O r d e n a c i ó n 
E c o n ó m i c a de esta D e l e g a c i ó n , 
ca l l e de S a n P a b l o n ú m . 8, p l a n -
taf t e r c e r a , ¡ una d e c l a r a c i ó n e n 
l a q u e se e s p e c i f i c a r á las c a r a c ­
t e r í s t i c a s y p o t e n c i a d é los m o t o ­
res o e l e m e n t o s i n d u s t r i a l e s , j u s ­
t i f i c á n d o s e a l a vez e n d i c h a de­
c l a r a c i ó n la n e c e s i d a d de l e m ­
p l eo d e l g a s - o i l y c a n t i d a d e s m í -
ñ l r r a i s q u e se p r e c i s a n . 

A y e r , a la una y m e d i a de la 
tarde, ; c e l e ( b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a 

Uá C o m i s i ó n M u n i c i p a l P í c r m a -
n e n t e , b a j o la p r e s i d e n c i a d í l 
a l c a l d e , ; don M a r i a n o J a q u o t o i 
U z u r i a g a y a s i s t i e n d o los t e n i e n ­
tes de a l c a l d e Sres . Dancausa , 
Conde, A r a n g ü e n a , P l a z a , P é r e z , 
V i l l a l a í n , De 'Mateo y Sanz B r i o -
nes. 

F u e r o n a d o p t a d o s , , e n t r e o t r o s 
de t r á r r t i t e los s i g u i e n t e s acuer­
dos: 
, H A C I E N D A . — A b o n a r a l á Es­
cuela IPrqfes i íona ' l de C o m e r c i o 
12.214,16 p t a s - q u e cornespon-

• de sa t i s facer a A y u n t a m i e n t o e n 
c u m p l i m i e n t o de la O r d e n de 24 
de M a r z o y Ley de 12 de M a y o 
pasados p o r lasí que se c o n c e d í a 
u n a p a g a e x t r a o r d i n a r i a a los 
f u n c i o n a r i o s d e la A d m i n i s t r a ­
c i ó n C i v i l de l Es tado , y a u m e n ­
to 'de h a b e r e s , r e s p e c t i v a m e n t ? . / 

Q u e d ó s e ñ a l a d a l a f o r m a de 
hacer a f e c t i v a la c a n t i d a d de 
128.120 p t a s . q u e h a de a b o n a r 
•la D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de S i n d i ­
ca tos p o r la c e s i ó n de t e r r e n o s 
m u n i c i p a l e g e n 'la c a r r e t e r a de 

L o g r o ñ o . 

GOBIERNO.—Concede r una 'sub­
v e n c i ó n de 7.500 p t a s . , a los o r ­
g a n i z a d o r e s de l a f u n c i ó n de 
ó p e r a a b e n e f i c i o de los super­
v i v i e n t e s de las c a m p a ñ a s de Cu­
ba , P u e r t o R i c o y F i l i p i n a s , sub­
v e n c i ó n q u e se a p l i c a r á a l p a g o 
del a l q u i l e r d e l G r a n T e a t r o on 
c u y o l o c a l t u v o l u g a r ayer la c i ­
t a d a f u n c i ó n . 

S E R V I C I O S — A u t o r i z a n d o a los 
vec inos d e l B a r r i o de Car cedo pa­
ra c o n s t r u i r u n p i l ó n j u n t o a la 
f u e n t e p ú b l i c a d e d i c h o b a r r i o . 

C U E N T A S . — S e a p r o b ó u n a p r o -
Sentada p o r la ' C o m i s i ó n de Go­
b i e r n o , q u e q u e d ó s o b r e la mesa 
e n la s e s i ó n a n t e r i o r . 

ASUNTOS DE L A A L C A L D I A Y 
DOCUMENTOS R E C I B I D O S . — La 
C o m i s i ó n q u e d ó e n t e r a d a de los 
s i g u i e n t e s : 

O f i c i o la A d m i n i s t r a c i ó n de 
ilos E s t a b l e c i m i e n t o s m u n i c i p a l e s 
de B e n e f i c e n c i a d a n d o cuen,ta de 
que e n l a p r e s e n t e t e m p o r a d a e l 
D i s t r i t o F o r e s t a l ha e n t r e g a d o 65 
K g s . de m e m b r i l l o s . Se a c u e r d a 
h a c e r c o n s t a r e n ec t a l a g r a t i t u d 
de la C o r p o r a c i ó n y t r a n s m i t i r l a 
de o f i c i o a d i c h o O r g a n i s m o . 

Por u n a n i m i d a d su a c a r d ó ex­
presa r a l l i m o . Sr . D . F e r n a n ­
d o Vives la m á s c o r d i a l f e l i c i t a ­
c i ó n de la C o r p o r a c i ó n M u n i c i ­
pa l p o r h a b e r s i d o n o m b r a d o a u ­
d i t o r d e l a sexta r e g i ó n m i l i t a r . 

A s i m i s m o se a c u e r d a t r a n s m i t i r 
e x p r e s i v a s f e l i c i t a c i o n e s a l Reve­
r e n d o P a d r e D o m i n g o Ros , n o m ­
b r a d o p r e f e c t o a p o s t ó l i c o d e W a n -
k i e (Rodes ia d e l S u r ) , y a l M . I l u s ­
t r e s e ñ o r d o n L u i s Es t a l ayo Cas­
q u e r o , b e n e f i c i a d o de es ta Santa , 
I g l e s i a C a t e d r a l , a q u i e n h a s i d o 

N O T I C I A S 

c o n f e r i d a la c a n o n j í a - d i g n i d a d de 
C h a n t r e de la Ca t ed ra l de Calaho­
r r a . 

Por ú l t i m o , a p r o p u e s t a de la 
A l c a l d í a , se a c o r d ó po r u n a n i m i ­
d a d p a t e n t i z a r a l a L e g a c i ó n R^al 
do H u n g r í a e n E s p a ñ a , e l s e n t i ­
m i e n t o de esta C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l p o r e l a t r o p e l l o que e l 
p u e b l o h ú n g a r o e s t á s u f r i e n d o p o r 
l a c r u e l r e p r e s i ó n que e n d i c h o 
p a í s l l e v a n a cabo las f ue r za s so­
v i é t i c a s , y t e s t i m o n i a r l a s o l i d a ­
r i d a d d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o I 
con la a c t i t u d do los p a t r i o t a s h ú n - j 
g a r o s q u e do f o r m a t a n h e r o i c a ) 
e s t á n l u c h a n d o en defensa de su ¡ 
iFe y de su P a t r i a ! 

3K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5K 

" B a n c o B o r g a l é s 
de l o s P o b r e s " 

iMOVIM ENTO DEMCGRAFICO.— Do­
rante el d ia de ayer se verificaron en 
el R€?is-iro Civ i l las siguientes ins-
cripciohe-s: 

NJaclmientcs: Maria de! Carmen de 
la Fuente Miguel , J e s ú s del Valle Ló­
pez, M a r i a Milagros Tudanca Redo-
cil la y M a r í a de! Carmen del R i j 
iScndino. 

Déíunciones: . Pedro Briongos A r r i ­
bas, cié Lorga ( . \avarra) , 74 a ñ o s , 
Santa Clara n ú m . 53 y M a r í a Julia 
Noguera, de Civiva (Valencia) , 90 años , 
pla^a del Rey San Fernando n ú m . 4. ^ 

Economía en su casa 

Con calzados HITOGASA 

Resumen semanal 
Entradas. — Existencia ante­

rior, 59.784,32; donativos recibi­
dos esta semana, 2.059,30. Total 
entradas,-61.843,62. 

Salidas. — Distribuido en me­
tálico, 8.311,00; varias facturas y 
r e c i b o s , . según j ustificantes, 
5.372,20; Total salidas, 13.683,20. 

Existencia actual en el Banco 
de los Pebres, 48.160,42 pesetas. 

CINE CLUB 
Esta tarde, a las siete y media, 

en nuestro domicilio social, se 
pasará un grupo de interesantes 
documentales. 

SUFRE QUBMADURAS.—E1 l i m ­
p i a b o t a s J o s é L u i s G a r c í a M a r t t - n , 
do 27 a ñ o s , s o l t e r o y d o m i c i l i a d o 
en San Cosme n ú m . 22 se q u e m o 
ayer la m a n o d e r e c h a con a c e i t e 
h i r v i o n l o y fué c u r a d o e n l a Casa 
¡de s o c o r r o , d o n d e l e a p r e c i a r o n 
q u e m a d u r a s de p r i m e r o y s e g u n d o 
g r a d o s . 

O R L - V NUMEROS ORO 

r e l o j e r í a tapado. 
FRGNK CORRCOS y PQ«TAL€S ANTOfil. 8 

o: P 

N'LKVOS LCCAibBS PARA ESCUELAS 
^iACIO\'.\.l.!''S. — Por Orden,, del Mi ­
nisterio, de Fducaciun Nacional se d i i -
pono ei traslado a nuevos locales d.' 
las escuelas siguientes: mixta cíe- M i -
jangos, una unitaria de niños y otr^ 
ido n iña s on NícLla, Tcrrosandino. y l'o-
jada y la de párvulos do Rcgumiel .le 
la Sierra. 

O C A S i O N 
local céntrico con piso libre. 

Informes; FLORIDA. Santa Clara, 3 

. SEGUNDO ANIVERSARIO 

D. Donato Domínguez Pérez 
Falleció en Burgos, el 16 de Noviembre ele 1954 

(Q, E . P. D.) 
Su €8Bfí«a> tola Justa Pérez Cabalieiro, Wjos, hijos politicos, 

JCtletos y demás familia 
RUEGAN a sus amistades la asistencia a algunas de las-

misas que por su eterno descanso se dirán mañana dia 16, 
en la iglesia de los PP, Carmelitas a las ocho, ocho y media y 
diez y las que se digan en la iglesia de Nuestra Sra. de la 
Merced a las (jeho y media, nueve y nueve y media; por cu­
yos actos de caridad les anticipan las más expresivas gra­
cias. 

Burgos, 15 de Noviembre de 1956. 

t 
. Las Misas Gregorianas y nove­
n a r i o de Rosarios que serán 
« p i l c a d o s por el alma de 

LA SENÓRA 

Doüa lumím Vap Mmm 
(Viuda de don Gerardo Saro) 

(Q. E. P. D.) 
que falleció el dia 12 de los co-
t r ientcs , d a r á n corrtionzo hoy d i a ' 
•15 a las ocho y media'de la ma­
ñana en la Capilla do la Divina 
Pastora y e l rila I de Dic icm-. 
bre. a las siete y cuarto de tn 
t p a ñ a n a , en la capilla de la Clí­
nica de San Juan de Dios; y ¡Ob 
rosarios a par t i r de hoy, en -a 
iglesia parroquial de San Gi! 
Aliad, a las ocho do^ la tarde. 
. LA FAMILIA, q u e d a r á muy 
agradecida a cuantos asistan a 
alguna dG las misas o rosarios 

aclos en' sufragio de su alma. aplic 

GRATi rUIL —'• El cenocido in;!u--
I r i a l de osla plaza don, Honorio Valln 
y los'posa, d o ñ a \ M a r r í l i n a Pas!id:i d?! 
Val , padres del joven Rodolfo Vajje 
Bastida ( q . o. p. d.), fallecido el pa­
sado domingo , e.vprcsan su m á s p to-
i/unda g r a t i t u d a cuantas personas f-o 
í o t e r e s a r o n por el curso de la o n f í T -

medad do su hijo y - « s i s t i o r o n fltí en­
t i e r r o y funeral celebrado por el eter­
no descanso de su a lma. 

Economía en su casa 
Con calzados HITOGASA 

por e l sacerdote a l e m á n Johanes Cr?-
panbki, quien s u í r i u heridas l e v « , 
el otro vehículo , d e m a í r i r u ' o B.1-214I0 
lo c o n d u c í a su p rop ic i a r lo , Enrique 
PFanco Ramos, vecino ele San Sebas­
t i á n , a quien a c o m p a ñ a b a una c u ñ a ­
da. Los viajeros resultaron con lesio­
nes teyes y ambos vehículo ' ; hubieron 
de ser remolcados a Burdos para r^v 
parar los desperfectos sufridos. 

Asimismo y en te rmino de M i r a n ­
da de Ebro, el c a m i ó n m a t r í c u l a B l -
19756 q u é cargado de hierro que se d i 
r i g í a a Vi to r ia , deslumbr^ en la no­
che a l automóvil», matricula P O - l i - 5 7 
ocupado por el vecino de Lisboa, A n ­
ton io Br i lhanto Possoa, <ic 65 a ñ o s , 
casado. El coche p o r t u g u é s se sa l ió 
del firme de w1h carretera, yendo a 
chocar con una piedra de regular taí-
m a ñ o , sin que t i señor Pessoa su­
f r iera herida ningena. En camt í io , o! 
veh í cu lo resu l tó con destrozos de i m -
iport ancla. 

¡Ocasión! Traspaso por no poder 
atender, vinos y comidas con 
cuadras, en el mejor sitio mer­
cado ganados de San Amaro. In­
formes, Sr. Diez. Madrid, 9, 3.° 

EL CUPO.M PRO-CiEGCS.— En el 
sorteo de ayer, r esu l tó premiado cor 
!v25 pesetas el m í m e r o 441 y con 
12,50 pesetas, todos los nmeros ter­
minados, en 4 1 . 

m r í m 

HATO*!** 

Oe! D I A R I O D E B U R G q © 
correspondiente a l lunes 

15 de Noviembre de 1995 

AYER comenzó el campeonato 
gional de la Federación Cast Je" 
nc-Leonesa de Clubs de Fü.t í' 
en el cue participa el B u r t 1 
F. C , que se enfrentó en el r?(JS 
po Láser na contra el nntVnT' 
"Rubia", de Valladolid aPj lent6 

' venció por 2-1, después d6 que 
partido muy emocionante 1111 

^ EL sábado, en el Teatrc¡ fV 
cipal y organizado por la Fib 
monica, tuvo lugar un brin?n» 
concierto, que estuvo a car?o 
violinista Rene Benedetti, acó 
panado al piano por el tambi?' 
notabilísimo artista Henrv 
card. J la',• 

AYER tarde salió para Madrid 
con objeto de continuar sus p 
ludios, el joven artista bur*T 
les Félix Alonso, que tan notíT 
ble éxito obtuvo en su recienL" 
exposición. 

$K PROCEDENTE de Paris He?, 
ayer en automóvil a nuestra ci. 
dad, hospedándose en el hotPi 
Paris, el conde de Feretti de \l 
Rocca, embajador de Francia fn 
Madrid. Le acompañaban stfés' 
posa, su hijo y la baronesa df> 
Wilde. Hoy continuaron viaip l 
la Corte. R a 

J^A la avanzada edad de 86 años 
ha fallecido en Madrid don pe 
dro Tena, prestigiosa figura ¿ 
la Medipina y padre de nuestro 
estimado y distinguido arnteo 
el secretario de ésta Diputación 
Provincial, don Pedro Tena. 
ANOCHE, a las diez y media 
llegó a Burgos la Compañía ex­
pedicionaria del Regimiento de 
Lealtad, que se encontraba en 
Melilla, compuesta de 275 hom­
bres. Fué recibida en la esta­
ción por diversas autoridades y 
numeroso público y Jos expedi­
cionarios recibieron innumera­
bles muestras de simpatía, sien­
do delicadamente agasajados. 
LA temperatura máxima de hoy 
fué de 7,6 a la sombra y la mi-
pima a la sombra de 1,5. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
González Santos, Avda. del Ge­
neralísimo 3, y Pérez Le jarreta, 
General Mola 32. 

Aumentará sus ventas si moderniza 
su Establecimiento. 

Cristalerías del norte 
le Concederá facilidades de pago. 
Bocetos y Presupuestos, gratis. 

IBÓLETINÍ METEORCL001C0 com­
prensivo de los datos recogidos ayor 

del Instituto dé en e l Otnervatorio 
E n s e ñ a n z a Media: 

H a r ó m o t r o . — A las ocho de la ma­
ñana 6 9 0 , 9 ; a las dos de la tarde, 
6 9 2 , 1 ; a las s'iete de la tarde, 692,6 . 

Temperaturas. . M á x i m a a la som­
bra , 8 grados a las 14 horas; m í n i ­
ma a la sombra,1 2,6 grados a ¡sí 
¡,30 lloras. ' 

d i r e c c i ó n y velocidad 'del viento.—-
A las ocho ele la. m a ñ a n a , N — 9 
ki lómét- ros ; a las dos do la 
N — 5,4 k i l ó m e t r o s ; a las 

S A N T O R A L 

&AMTCS DE HOY 

Ss. AliXM-'to Magno, ob., d r . , Eugo-
Kiio, Fé l ix , obs., Segundo, Fidcnriano, 
Samonas, mrs. 

Misa, con r i t o doble y color blanco 
de 'San Alberto Magno, segunda ora­
ción E l fámulos . 

SANTOS DEj\TA!ÑJAMA ' V' 

Ss. Gertrudis, vg . , Rufino, Marcos, 
Valono, Marcelo, Eustaquio, mrs. , E(i-

¿Con qué limpia 
Vd. sus muebles? 

. Usted salx-, s e ñ o r a , .qift ; ' los muebles 
barnizados deben l impiarse cqn frecuera 
cia y ĉ iíg no os suficiente pasarles un 
p a ñ o para que conserven su aspecto 
atract ivo. 

Si desea c ó n s e r v a r los suyos como 
nuevos, l í m p i d o s con CLASOL. Es un 
producto moderno que. hace dcsapare-
car las manchas y rozaduras We los 

a tarde,!'"'•u^blos y fos deja l impios y b r i l l r n t c s 
sieot de icomo si se acabaran de barnizar . Pruc-

la ta rde , N — 10,8 k i l ó m e t r o s . 
Recorrido, 318,7 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t ó c i t r i , 0 ,3 . 

Vendo puerta 
de pino entretallada, 1,05 ancho, 
por 2,35 alto, marco 18 ancho. 

Informes esta Administración 

ACCIDENTE De TRAFICO. — Comu­
nican de Quinlanapalla que, debido a 
encentrarse mojada la carreterera pbr 
la Müvia, dos a u t o m ó v i l e s derraparon 
léra dicho t é r m i n o muniGipal;; uno, 
•ile ma i r i cuh i alemana, era conducido 

belo usted. CLASOL le e n c a n t a r á . 

durante los días 17 y 18 se celebra­
rán animados bailes. En casa de 
Marcos Casado se servirá rico cla­
rete. 

mundo, Ft-dencio, obs., Pablo' Nava­
r ro y c o m p a ñ e r o s mrs. 

Misa, con r i ló doble y color' blan­
co de Santa Onrtrudis, segunda ora­
ción Et fámulos . 

CULTOS 
SAM1 LOREM7.0: Novena de Animas. 
Por la tarde, a las siete y media, 

predicando el R. P. Policarpo de Bara-
Lares, g u a r d i á n de los PP. Capuchi­
nos de V'Mlargamar, de Burgos. 

CONVENTÓ !>& SANXA CLA­
RA. — Solemne novena en honor 
de San Pedro Regalado. 

Por la;'mañana: Misa con ejer­
cicio de l a novena, desde las sie­
t e ^ las diez. 

Por la tarde, a las siete y me­
dia. Exposición, rosario, ejercicio 
de novena, sermón y reserva, pre­
dicando el muy Rvdo. P. Pedro 
Aranguren, vicario provincial de 
los P. P. Franciscanos. 

Hoy, por las intenciones de la 
parroquia de San Cosme y San 
Damián. 

S a n ^ u e q u i n o d o 

mmm 
*E ARRííE'NaA local San 
Pablo. Informes. Jan Pe­
d ro y San Felices, 13, 
'.títfundo piso. • 
'NECESITO piso p e q u e ñ o -
0 h a b i t a c i ó n con dere­
cho a cocina, para ma­
t r i m o n i o solo. Informes, 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
LRGE p iso . P a g a r í a has­
ta 1.500 pesetas Ofertas 
esta Aí lmin is t rac ión . 
INDUSTRIAL de esta p ía-

,za desea en alquiler p i -
'so p e q u e ñ o , no importa 
zona. Informes «»ta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

IÜTOM0VILEÍ 
tCCESOBIOS 

TALTOMOVICISTAS! Ma-
trlculacióo automóviles y 
motocicletas, transíeern-
cfas carnet conductor. 
OiMtorla OulnUnill». 
• ri;DE8i.AKER 15 impe­
cable, vendo barato. 
Agencia Patencia. 
TURISMOS, hirgonetas, 
camionetas, - l o mejor , 
bara to , facilidades. Agen­
cia Pahvtcia. Burgos. • 
CAMIONES Diesel. Gaso­
l ina , nvjy buenos, faci­
lidades. Agencia Paten­
cia. 

AUSTIN 7 HP , Carabi­
nero, bien todo, 27.000 
1 crang-a! Agencia Palen-
cia . Calvo Sotelo, 6. 
Í E VENCE camian «al * 
«^oeta l í o r a 8, impeca -
fcn«. *M-B)e K.aM. iSr^s 
Je l»s i«?gnT».. 

A U T O M 0 V I - , 
l . I S T A' S Acadr,-

.'»mw San Crislol jal . 
P r e p a r a c i ó n p r á c t i ­
ca y t e ó r i c a para 'a 
ob t enc ión de toda 
clase di* j carnets, 
Agencia Espino. 

Organizado por la Juventud Eeipfi-
nina do Acción Cató l ica de la parro­
quia de San Lorenzo el Real, t endrá lu­
gar m a ñ a n a viernes, dia 16, a las nue­
ve de lá noche en dicha parroquia, 
como acto dg desagravio a Dios f^ies­
t ro S e ñ o r , p id i fndo por la paz' íte 
H u n g r í a o intenciones del Papa. 

Es obl igator ia la ashtencia de to­
das las asociadas y se invi ta v cuan­
tas jóvenes burgalesas quieran sumar­
se a tan p i adóso acto. ' 

EX I RAVIO á 2 muia ce-
rrada, parda, labrada an­
ea derecha. Ehl rcgar ; 
aviso. Hospital del Rey S. 

TRASPASOS 

CDLOCAC10HE8 

CHICA formal se neoe-
s ü a . f.ain Calvo, 29, 2.» 
SE NECESITA chica for­
m a l , buen sueldo. Apa r i ­
c io y Ruiz, 18, 2.9 i z ­
quierda. 
SK NECESITA obrero 
panadero qve sepa co­
cer en horno {¡jo, pare 
Q u i n t a n a o r t u ñ o . Francis­
co Olivares. 
CHICO de catorce a IS 
a ñ o s necesita Comesti­
bles Vadil lo. Rey San. 
Fernando, ft. ^ ^ ^ ^ ^ 
SE 'NECE7SITAN ayudan­
tes y aprendices tn Ca­
r r o c e r í a s Romera. Ma­
d r i d , &9. 
NECESITO chica para 
todo. San Pedro Carde^ 
ña 4 , tercero. 
¡VfEDlO oficiala y apren-
dizas adelfntadas sastre, 
neces i t áns« . C a r n i c e r í a s 
2 , segundo. 
SE NECESITA chica para 
mat r imonio solo. Con­
c e p c i ó n , 12, 4.9 izqda. 
NECESITO muchacha se-
t>a obligación. Buen 
cusido. San Lesmes 1,6.9 
izqda. 
&E NtECCSlTA înuchadiv 
¡Merced, 5, 2.9 izquierda . 

OLjAMTES m á q u i n a , da­
r í a labor todo el a ñ o . 
Almacenes Epifahio . 
SE NECESITA asistenta. 
Genera l í s imo I ! , 2.9 i z ­
quierda. 
•NECES!TAMOS asKtanta. 
•Belorado, ! , 2.9 
SIRVIENTA se necesita 
para ma t r imon io sólo. 
General Mola 20 . 2.? 
OFRECESE <hofer con 
c á w e t de pr imera espe­
c ia l , para empresa o 
part icular . Informes en 
osta A d m i n i s t r a c i ó n . 
SIRVIENTA necesita Eu­
logio Suso, sacerdote. 
Informes al mismo se-

: ñor . - Laguardia (Alava). 
NECESITO muchacha, tro i 
personas, sin niños , para 
Burgos, Madrid . í ían 
Juan 22, segundo, iz ­
quierda. 

SE VECES;TA costurera 
y para l impieza . Pen­
sión El S ig lo , Merced 7. 
SE NECESITA asistenta. 
Vitoria 29, cuano, i z ­
quierda. 

CHICA para recados, se 
necesita. Nuevas Pescade­
r ías . San^Lora izo . 

TEJEDORAS se precisan 
er; taller de punto. Infor-

^mes: La Confección. Pla­
za de José Antonio 3 1 , 
MEtESITO doncella. Vito­
ria 3 1 , p r i n c i p a l . 

TAÍ i jER.de punto nocesi-
la chicas. In fo rmes í i.a 
Ca i focc ión . Plaza Jos-i 
Amonio 3 1 . 

COMPflAS Y TESTAS 

P A T AT A S superiores. 
1,25 pesetas k i l o . Vi to­
r i a , H 3 . 
VENDO balanza a u t o m á ­
t ica. Maquina S i n g i r 
mano. Ssnia Dorotea, 11 
p r imero . 
CALCO vendo, dos a ñ o s . 
Ar turo . Mol ino de Hon-
tanas. 
VENDO 19.000 ki los de 
remolacha f o r r ajera. 
Marciano Delgado, m 
Castrojeriz . 

ALHOLVAS - P i e n s o ? 
compro. Almacén calle 
San Pablo, 4 1 . Burgos. 

VENDO puerta de pino 
entretallada, 1,05 ancho 
por 2,35 a l io , marco 18 
ancho. Informes, esta 
Admin i s l rac ión . 

COMPRO pieies cabri to 
cerradas, pago m á s que 
nadie, Merced a, bote­
r í a , 

SE COMPRA vino para 
quema. Dav ila Vi l la lo­
bos, S. L . Apartado 23&, 
Valladolid. 
COMPRO torno m e r / m í c o 
de secunda nmno. Tels-
fono 2362. 

CASTELLANA Negra "Gi­
gante"", Castellana Blan­
ca "Gigante". T a m a ñ o y 
peso de huevos no co­
nocido hasta ahora. Ga­
llos reproductores. Po­
l l i tos . Huevos de incubar. 
Granja Avícola "Mas í a 
San A g u s t í n " Pinos Fuen­
te (Granada). Para pedi­
dos en Burgos y provin­
c ia : Lucio Arrans Ugatte. 
Plaza de los Tercios, 14. 
Te lé lono 166. Aranda de 
Duero. 

VENDO mesa sastre, m o v 
trador, armarios y co'-
chones. Sas t r e r í a Már t i r 
t i iano. I aín Calvo 2 1 . 

E N S E A M Z A S 
OPOSICIONES M i n i s t e ­
r i o de Hacienda. Conta­
dores del Estado. T i tu lo : 
Bachiller. Peri to Me"--
r a m i ! , Maestro, etc. Se 
admiien señor i l as. Pre­
p a r a c i ó n por funciona­
rios especializados. Aca­
demia Centro. Lain Cal­
vo, 4, 2.9 

FlHCAS 

VENDESE piso quinto 
tres habitaciones, l ibre, 
c a l l e Vi tor ia , pa.sajó 
cuartetes. Teléfono 4021. 
«EGCNDO piso, l ib re , 
vendo caite S a l a s 
41.000. Albil los, Vega 36' 

VEN'DO terrenos edifica­
bles,, l ibres, calle de 
Cortes, informes, ú l t i ­
ma casa. Burgos. 
EN VILLAFRIA I de Bur -
gos vendo casa autor . izv 
da taberna, sin n i n g ú n 
inconveniente, l ibre da 
todo, por no poder aten­
der. Su dueño , Z a c a r í a s 
Alcalde. , 
CONDE, pisos 3, 4 , 5 
l iabi i 'ñciones; v a r i o s 
aseo-ducha do agua ca­
liente, magnifica o r i en­
t a c i ó n , exento cont r ibu­
c ión 20 a ñ o s , desde 
70.000 ptas.; o í ros m á s 
baratos. Plaza Santa 
Mar ia , 4, 1.» 

SE VENDE piso con des­
ván, cuadras y 'pa jar , l l a ­
ve en mano. Razón , Fer­
nán Gonz/ilez, 18, 3.9 
izquierda. 

NAVE amplia vendo, con 
mucho pa l io , p r o p i a 
cualquier industr ia , i n ­
cluso levanto. General 
Mola , 29. 3.9 

Í ^ A / A Vega vendo piso 
echo dormi tor ios , J ) a ñ o , 
c a l e f acc ión , l i b r e . ^ A ' b i -
Ilos. 

PISO cén t r i co , comencia-, 
5 habitaciones, b a ñ o , cla­
ra cocina, l ib re , vendo 
I0O.00O. Albil los. 

EN CRHIANA inve r t i r í a 
li.-.sta mi l lón y med io . 
Ofertas: A l t i l l o s . Vega 3|>. 

VENDO hermoso p i s o 
pr inc ip io Pisones, llavD 
mano. Buena i nve r s ión . 
Albi l los. , 

GANADOS Y APEROS 

VENDO ochonta ovejas 
uno, dos, tres cuat ro 
a ñ o s , p r ó x i m a s p a r i r . 
Tra tar en Cascajares de 
Bureba, con Santos Ar -
n á i z . 
SE VENOE yegua siete 
dedos sobre marca , r o 
Villavcrde Mojina. Tra tar 
C i r i l o Varona. 
TRACTORES M , ' Cor-
mick; Intern a i i o r» a I , 
arados de discos, nvuli.'-. 
discos reversibles, bas­
culantes, extirpad o r e s , 
remolques, rodi l los , ga­
rantizados para todns 
marcas traciores. Ridnn 
presupuestos. M ^ i g ' r- » 
Avellano S. A. , Concep­
c i ó n , 2 1 . Burgos. 

SE VENDEN 130 carne­
ros. Tratar con D a m i á n 
M a r t í n e z , en Ibeas .fe 
Juarros. 

SE VENDE carro de va . 
ras, muy barato, y pren­
sa para paja, nueva. Ma­
d r i d , 6, 2.9 izqda. 

R E M O L Q U E S , ara­
dos, sembradoras. Vea 
existencias en Vidaurro-
te y Compañía . Swrt Pa­
blo, 20. Burgos. 

VENDO carros de varas 
y arreos. Casillas, 2 1 . 

REMOLQUES. A r a d o s 
b r a v a n t. Vertederas. 
Gradas p ú a s , bahestas y 
estrellas. Rodillos. Cen­
t r a l Agr íco la . Trente 
Es tac ión Autobuses. . 

APEROS de t rac iores : 
Arados de vertedera y 
discos "S.A.C.A-", g r a ­
das de discos, t i r o "cen­
t ra l y e x c é n t r i c o ^ S . ' A . 
C. A." Expos i c ión y ven­
t a : Ceiitra! A ^ r í c o h . 
Frente Estación Autobu­
ses. , . 

HUESPEDES 

A DGS personas d a r í a 
pensión completa callo 
Lain Calvo. Informes, 
Admin i s t r ac ión . 

MÜEELSS 
COMPRE muebles, los 
precios mas baratos en 
fábr ica La E c o n ó m i c a . 
Fuent ccil las, 

PEE OIDAS 

PER DI" DA c a ñ e r a conte­
niendo cierta cantidad 
d ine ro , fo togra f ías v 
carnet de identidad. Por 
ser persona necesiiadfl, 
se reega devolución eri 
!a Guardia Munic ipa l . 

ItALLAZGO oveja con 
c r i a . R a z ó n , mol ino de 
Vil lalbi t la de Burgos. 

EXTOAVIO m u í a roja un 
poco bragada, . quinco-
ma. "Tanis'" G o n z á l e z . 
Briviesca o Z u ñ e d a . 

EXTRAVIO macho lechal 
pelo largo, pardo, c in ta 
roja a! cuello. Su decho 
Angel de ' Hoyo. Ncsia-
ros" Reinosa (Santan­
de r ) . 

EXTRi.VVIO muleto l e ­
chal , rojo, cola esquila­
da. Avisar F e r n á n Gon­
zá l ez 47, p r imero . Se 
g r a t i f i c a r á . 

EXTRAVIO vaca, morro 
negro , con cencerro y 
ramal en los ruernos. 
Avisar Restaurante Cas-
l i l l a o Esteban Salas. Ta­
xista. Teléfono 2261 , 
Burgos , y en Salas a J u ­
lio M a r t í n e z . Teléfono 
n ú m . 1 5. 

LA PERSONA que c o g i ó 
per r i l a pequinesa en B^r 
Acuar ium, se mecra la 
entregue en mismo bar 
o Calzados Rurz, Calle 
M onecía. 

EXTRAVIO muía quince­
na, pelo negro, alzacia 
•I ,30 , rozada en paleia 
derecha, con manta-. Se 
V'ra l i f ¡ rará entrega M i ­
guel Lope Etope, K 'U 
r rub ia . 

EN ASTILI ERO {Santan­
der) so . traspasa buen 
regec io comidas hospe­
daje, con I I camas. Bar 
Lucy in forma. Ast i l lero. 
PISO cinco amplias h á ­
bi l aciones exento 9 por 
100 con t r ibuc ión . G e n -
ral Mola , 29, 3.9 

SE TRASPASA en Me'-
gar de F&rnamenial, con 
o sin mob i l i a r i o , el " C í -
(é Moocnno". 

CONDE. Negocio Carbo­
nes Mayorista tres g r u ­
pos, amplias naves, ren-
d imicn io ' comprobado, 
cl íení 'c ía esTógidisima, 
r e ñ í a no rma l , asunto 
porvenir . No tiene de-
pendenria. Traspaso oca­
sión . traslado of ic ia l . 
Plaza ,Sania Mar ia , 4. 

CONDF. Almacén vinos, 
buen negocio, poca ren­
ta y <'rniritiuisimo', tras­
paso no pode r ío atender 

\S0.0n0 p í a s . Plaza San-
la M a r í a , 4. 

TRASPASO local arregla­
do en 4.000 pesetas. Ra­
zón esta A d m i n i s t r a c i ó n , 

TRASPASO local con o f i ­
cina idea! para a lmacén 
piensos, sacos, transpor­
tes, en »il centro de ia 
capital . Teléfono 1285. 
TRASPASO loca! con p i -
t i o , c é n t r i c o , haraio. R^-
zón Morcvd ft, tfófo L -
(éfono 4342,, 

SE TRASPASA, l o c a ! 
apropiado para c-ual-
cuahquicr n e'g o c i o ei{ 
15.000 Reñía mensual, 
134 péselas . Razón , Mo­
l in i l lo 25. 

TRASPASO almaccri J? 
vinos, ' huena client^a 
por no poderlo aitefltíí!'' 
Apartado LIS. Burgos. 

M I O S 

Impresos comercia-* 
•les; cartas timbr?-[ 
das, tarjetas'cle v i - ; 
.sita, invitaciones,' 
prospectos de pro-,: 
paqanda, ete. T-y-

.LLÉR'ESi GRAFICCS. 
"Dia r io ele Burgos , 
Calle Vi to r ia , 
Teléfono 2S52. 

LICENCIAS, pasaporta, 
certificados P « n a l ^ ' ^ | . 
t imas voluntades. Tram» 
tación r á p i d a , peston» 
Quin lani l la . 

ACUCHILLADO, encerada, 
barnizado de pisos. L»» ' 
piezas Pul idor . Telef**' 
36-99. 
PASAPCRTE. L i c e n t l ^ 
de caza y pesca. Pena­
les y planos, Certific? 
clones Registro C I V ¿ 
V. Voluntad. Leganz^ 
clones Notariales ŷ0" 
su lares. Gesioria_ 
Plaza Sanio » D o j " ' " ^ 
C u z m ó n 7. Tel. 4291 . 
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E l d o c t o r W e n e r F o r s s m a n n 

n u e v o P r e m i o N o b e l d e M e d i c i n a 
En 1929, se introdujo personalmente un tubo neumático hasta 

el corazón para realizar estudios - Puede considerársele 
cerno precursor de la técnica de sondeo cardíaco. -Mile i 
de personas fueron salvadas por este procedirtiiento." 
Las operaciones s©bre el corazón 

Por Walter THB1MER 
Hamburgo.--(Exclusivas A. I. 

Arco para UlARlo DE BURGOS).— 
El ilustre ür. Wener Forssmann 
acaba de ser galardonado con la 
suprema condecoración del mun 
dO científico.'Ya en 1029, cuando 
todavía era completamente desco­
nocido, comprooó en si mismo 
en un valiente experimento, que 
es posible hacer entrar hasta el 
corazón, para sondearlo, sin pe­
ligro alguno, un tubo neumático. 

Forssmann no es un investí 
gador académico, vive con su nu­
merosa familia en fiad Kreuz-
nach, como reputado médico. En 
el 2ho 1929 redactó en la ^Klinis-
che Wocinenzeitschrlft (Revista 
semanal Clínica) un informe bajo 
el titulo "El. sondeo del Corazón 
dereciho,,# En caso de cardiopa-
tia es muy a menudo preciso sa­
ber lo que pasa en los ventrículos 
individuales, lo cual, en la mayo­
ría de las veces, no se puede ob­
servar exteriormente. ,E1 Dr. Fors­
smann se hizo la reflexión de que 
debería ser posible hacer pe­
netrar una sonda hasta el cora­
zón, por ejemplo por una vena 
que desemboca en este órgano. 

. Realizó una expeHencia, aparen­
temente, peligrosa: en la vena 
del brazo introdujo un tubo neu­
mático muy fino hasta él cora­
zón y tuvo éxito, pudiendo sacar 
el tubo sin producir alguna he­
rida. 

Este fué el origen de una téc­
nica dél sondeo del corazón que 
ahora es efectuado por especialis­
tas y en clínicas, sin representar 
peligro alguno y al que se deben 
progresos considerables en la ci-

. rugía cardiaca. Además es posible 
sondear, por vía del corazón, 
también otros órganos más leja­
nos. No sólo el Dr. Forssmann, si­
no también dos colegas america­
nos fueron honrados con el pre­
mio Nobel. En 1951, dicho doctor 
pronunció un discurso, ante la 
Asociación Alemana de Investiga­
ción de la Circulación, sobre el 
tema <f21 años de sondeo Cardia­
co, resultas y perspectivas". El 
método se había impuesto en el 

, mundo entero y salvado la vida 
a miies de personas cardiacas. 

Cuando un paciente se queja dé 
enfermedad de origen cardiaco y 
el diagnóstico, según eJ método 
corriente no queda suficientemen­
te claro, el especialista procede 
al sondeo del corazón desarrolla­
do por el Dr. Forssmann. La in 
tervenclón puede efectuarse en 
pocos minutos, a veces tarda ho-
ras. En la vena principal del bra­
zo izquierdo se hace una peque­
ña incisión en la cual se introdu­
ce un tubo neumático muy fino 
de plástico. Este tubo mide un 
metro de largo y tiene la anchu­
ra de una aguja para hacei- pun­
to. Su diámetro interior corres­
ponde al ancho de una aguja 
gruesa de coser. La sangre entra 
en el tubo, el cual, de esta ma­
nera, transmite la presión arte­
rial en su extremo delantero. E l 
extremo posterior está conectado 
con un aparato de medición de 
la presión arterial. Además se es­
tá registrando continuamente en 
el electrocardiograma del pacien­
te, la linea zigzag de la excita­
ción en el ritmo del latido del 
corazón. El paciente está trani-
quilamente acostado y no siente 
nada. El tubo neumático introdu­
cido se ve en una pantalla de ra­
diografía y avanza lentamente. A 
través de la cavidad axilar entra 
en el tórax y llega al corazón. 

Ahora el electrocardiograma 
reg istra movi/m i en tos especiales 
del corazón que reacciona al 
cuerpo extraño que entra. El pa­
ciente, a lo máximo, siente algo 
como un aleteo. La curva de la 
Presión, que hasta ahora era re­
gularmente ondulada, oscila mu­
cho más, lo que significa que la 
Presión arterial en el ventrículo 
es anormal. Por medio del tubo 
neumático es posible medir la 
presión local directamente, micn-

. tras que la medición de la pre­
sión arterial, en general, demues­
tra sólo la presión total resul­
tante, pero nJ el sitio en el cora-

• ^ón donde una oresión anormal 
se origina. Ahora el médico es 
capaz de reconocer el defecto. En 
la parte' derecha del corazón se 
trata de una estenosis de la vál­
vula que conduce de la aurícula 
derecha del corazón, que recoge 
la sangre de las venas, al ven­
trículo derecho. De éste, la san­
are va primero a los pulmones 
Para recoger el oxígeno obtenido 
mediante la respiración y segrega 
alü el bióxido de carboao. Lue­
go vuelve por la aurícula, iz­
quierda y entra por otra válvula 
en el ventrículo izquierdo, muy 
musculoso, de donde es llevada 

' Por la aorta a la circulación ge-
reral. Entre los dos ventrículos 
Principales no existe una cone­
xión directa. Están separados 
Por una pared intermedia muy 
fuerte para que sangre de las ve-
nas no se mezcle con la de las 
fer ias . 

Por 'cicatrices y otros daños 
Pu^de ocurrir que la válvula de-
r^cha se estreche. El corazón tra-

"¡a de equilibrar este defecto tra­
bajando más fuertemente. Pero 

a la larga, se perjudica sólo á si 
mismo. El esforzarse más no re­
media muchos, puesto que en es­
tado inmóvil del cuerpo, el cora­
zón tiene que presar cinco litros 
pOr minuto por la válvula, canti­
dad que puede aumentar hasta 
ser de dtez a veinte litros por 
minutj al moverse o esforzarse 
el cuerpo. Esto no lo puede rea­
lizar el corazón cuando exisle 
una estenosis. El paciente se cae 
ál mínimo esfuerzo. 

El médico le puede ayudar am­
pliando la abertura de la válvu'a 
por medio de una operación, la 
cual, hace 30 años, era todavía 
considerado como extraordinario. 
La operación se efectúa, natural­
mente, bajo plena narcosis y una 
reducción transijoria de la cir­
culación. En América se procede 
aún paralizando el corazón por 
completo, conectando un "cora­
zón artificial" con el sistema de 
circulación. Después de haber 
abierto el tórax, el cirujano in­
troduce, también por vía de una 
vena, un dedo en el corazón. En 
la punta del dedo tiene puesto un 
dedal sobre el cual se encuentra 
tina pequeña navaia. Con'este de­
do el médico efectúa una inci­
sión ampliando así la abertura 
de la válvula a un tamaño normal. 
Entonces saca el dedo, se cierra 

el tórax y el paciente está sal­
vado. 

En Chicago se lograron, ya ha­
ce diez años, éxitos sensaciona­
les mediante el sondeo del cora­
zón con los llamados 'bebés azu­
les". Estos son niños que nacen 
con venas falsamente conectadas. 
Sólo parte de la sangre de las ve­
nas llega al pulmón para recoger 
el óxigeno, el resto vuelve a la 
circulación. El organismo oade-
ce de falta de oxígeno, sobrevi­
niendo la muerte si no se opera, 
creando una comunicación con la 
circulación del pulmón. 

E l sondeo del profesor Fors­
smann se puede aplicar también 
para la irtvestígación y el trata­
miento do oíros órganos. Es po­
sible avanzar el tubo neumático 
por vía del corazón y las venas 
conectadas con él, hasta el pul­
món, el hígado, el riñon e inclu­
so el cerebro. Mientras tanto, el 
paciente sigue viviendo sin.difi­
cultades.. A través del tubo se pue­
den recoger pruebas del liquido 
de la textura, transportar medi1-
camentos a ciertos lugares, in­
troducir medios contrastantes pa­
ré: tomar radiografías y muchas 
cosas más. Y torio eso se debe al 
valiente experimento de este mé­
dico alemán condpcorado ahora 
con el Premio Nobel, 

C h i l e va a c o n s t r u i r e l 
túnel más grande del Mundo 
Costará 12 millones de dólares 
y tendrá una longitud de 25 kilómetros 

de la heroica epopeya 
por ios aro 
L o s r u s o s hdñ atacado casa por casa 
empleando la ortllleria y la aviación 

UlNiDRES.— (Servicio osprcial p^-
ra DIARIO DE BURGOS). 

Una mujer, que Jia logrado saJ.:r 
<1e MurígTva, ha desdo a conocer unja 
información sobre el r o m p o n a m i c n l ó 
do las tropas sovié t icas • en el desgra­
ciado pa í s manyar, ^sta mujer, cu­
yo nombre es e! do Es te fan ía Gybrgya'l 
no t i ene, incon ve ifen le en dec ir . qvi i n 
es, porgue río deja n ingún p a r i á n i e 
en H i m ^ r i a . Haciéndose pasar por 
•miliciana comunrsta, l o g r ó l legar a 
la frontera con un clestaca.mtínto de 
tropas sovié t icas y cuando estuvo en 
el la , paso tranquilamen-íte a Air- -
•tria, Oc allí sa l ió para I r i g l a i e r n , 
donde tiene uiia hermana que Ja I n 
recogido. 

E'l testimonio de esta mujer es es­
calofriante. Según .ella, los ri;sos ha?,) 
atacado a los patriotas rasa por rasa, 
con una sam; formidable. \ o hacia 
.falta más qce en un «l i f íc ió se h i ­
ciera ,uego o .se tuviera la sospecha 
de que'ck'sde él se habia disparado, 
para que los, rusos colocaran frente 
al" mismo a una docena de tanques, 
que aterían fi:c-go sin par. A veces, 
estos .tanques eran su .d í lu idos por ar-
' l i l l ' r i a , que lan/atvan sus granadas a 
cero sobre l̂ a casa, aunque en c' la no 
hubiera naá'ré. "Cuándo los patriotas 
r '-sisíian en edificios de consi rucci 'ón 
fuerte, ios rusos empleab?n ,aVláción. 
en cantidad. S-Sgun Es te fan ía , los í u m -
garos patriotas, creen que Rusia e>> 
cáftaz de emplear bombas a t ó m i c a s 
irontra Bitdapesi y lugares .donde los 
patriotas luclian en masa, para a n i -

•quilarios. Por lo menos bañabas ato-
mksas d t calibre mediano. 

Esta mfljer dice que los n iños h ú n ­
garos han dado un e jompló al Mun­
do. Afi rma haber vislo en la cade 
!Rajosi-Zsilfns7ki a muchachitos de do­
ce y treec. años lanzarse tras lo-; g r a n -
fds-e tanques rusos Sifdin y an iqu i l a - -
'los con las ya c lás icas botellas de ga­
solina. En la calle IsaboIIa, un desia-
camDnto de i n f an t é r i a sovi-ético fué 
aniquilado por los patriotas, on un 
s a n t i a m é n ftO soldados rusos fueron 
a m e t r a l l a d y, muertos todos p o r . j ó -
vemes Intngaros. El mayor de todOs 
y j ' f e , tenia 19 a ñ o s . La revuelta de 
Budapest es una epopeya de la b ra ­
va juventud magyar. 

Es tefanía Gyorgyai dice que n i n g u ­
na mujer se atreve a salir a la ra-

-Jle. lemeros-a de las bestialidades de 
los rusos. Como en 1945, las jóvenes 
hurgaras" que llenen que sal ir a la 
«al ie sailen disfrazadas: sucias, ayo-
j í u t a d a s , disfrazadas "casi, para pare-
cor viejas y evitar asi la concup i» -
<cncia de los mongoles sov ié t i cos , •c .vj 
el hospital de la calle Leí loe i , los ru 

sos sp llevaroif a todas las enfermeras 
con una excusa, y no se les ha vuel­
to a v<?r. | 

Por ú l t i m o , afirma que les h ú n g i ­
ros no pueflkn soportar la befa san­
grienta a que son sometidos por "'as 
•mesnadas de Bulg-anin. Desde k e g o , 
Ja üRSiS acaha rá con la rebel ión pa­
t r ió l a , pero los rusos señan para siem­
pre pdtedos do los h ú n g a r o s . Iiveluso, 
de los cómun i s td s . 

S.-Wd'IAGO DE CHILE.— {Servk .o 
especial ele ICE para OlAK.O DE BUR­
GOS). 

Lontro de a i g ó n tiempo Chile con­
t a r á con el túnel mas lar^'o de1 Mun­
do, p o r . k l que q u e d a r á n unidas, Us 
ciudaecs de Santiago y Valpara í so , a 
t r avés de ífj formidable m a l taña de­
nominada La Dormida. 

El provecto, que c.osfará un to ia l 
de :2 millones de dolares, acaba de 
se^ .dado a conocer, coircidendo fen 
la colobración de lás bodas de oro 
c'cl •S;mplón„' 'en los Alpes, que tiene 
19 k i l óme l ro s de largo y sirve para 
unir Halla con Suiza. 

E l lúnel chileno rcodrá una l ó n g i -
túd de ¿,'5 k i l ó m e t r o s , acortando !a 
distaocta acluál entro Smt i ago y Va!-
p S r á í s b en unos 70 k i l ó m e t r o s . 

Durante él periodo colonial , la úni-
da rula natural qu5 exis t ía entre 

Sañtia-g'a y Va lpa ra í so , cruzp.b? la. ca-
t'ena moni míos-i cosiera ' cuyo cén-lro' 
es La Dormida. Ciando hace cerca 
de cien años se t e n d i ó la actual linea 
'de fer rocarr i l entre las dos mencio­
nadas ciudades, la pane m á s alia de 
•la referida cadera (fe m o n t a ñ a s , se 
vió que constituia una barnera infran­
queable. 

Como consecuencia de el lo, la linea 
f é r r e a Fué t e n d i é n d o s e hacia el Nor-
t t , para bordear e l . gig'anlesco ma-
c izo m o n l a ñ o s o por nxxlio . de una 
gran curva q;¡e i t e r e una longi tud de 
6 0 ki imetros . 

Hasta hpcr poco l i rm jx ) , el impar­
to de esta h i s tó r i ca Jecis ión no ha­
bía dejado sen i í r sus efectos eí i , •Q 
e c o n o m í a chilena, sin embargo, des­
p u é s de la segunda guerra mundial, 
a la que s igu ió una gran expansión 
e c o n ó i n k ? . y íj.n enorme ci^sarrollo da 
los ' fe r . rwarr / les , se pudo 'apreciar 
que esta larga curva representaba un 
g'rávé ¡r.foi-venierüo para la e-cono- S o l l l C l Ó I l 
mía del 'pnis. , i 

l os trenes de Valpara ísó a Santia­
go t ienen que reducir su tonelaji? / 
su velocidad anu- l-.u con t inuás cur­
vas cjue lieh-en que pasar al desp'a-
zarse do una á o t r a parte. 

tos ingenieros chilenos calculan 
qi:e cuando el •túnel, se construya, 
Chile podrá ahorrar más de un millón 
de dó la re . s - . amiaU^ s<<!o pn lo- costos 
de operecí r tn de .s-y> f é r roc a r r ücs. 

Con. la apertura de! ¡úné l , la linea 
f é r r e a de Chile a Vílparaiso,- que r-e 
encuentra e ícr t r if ¡cada, noresiravá 
4.000" kilovatios menos diar ios , que 

"se desl Viarán a la industria del p a r 
Da otra parte, e! ahorro directo de 

idóiares que hemos mencionado,- se 
un i rá la posibil idad de incremenla; 
el t r á f i c o fer roviar io por la linea v 
de reduci r en más de hora , y media 
e l t iempo neceslitado por los tren'--, 
-actual me ni 6 para cubr i r la distancia 
ér i i re las dos ciudades. 

i-i p roy tc to de cons t rucc ión de! tú­
nel co'ncide con !a continua moder­
n i z a c i ó n de los ferrocarri les chilenos, 
que acaban de adqu i r i r a la Générsl 
BlCct-r'k norteamericana 31 locomoto-. 

ras d iese l -e léc t r icas , para atender sus 
nuevas necesidades de transpon?. 
, En la actualidad las ferVocarribs 

de ChiJe cuentan, c u i más de 200 lo ­
comotoras e l é c t r i c a s , de las que '.a 
mitad aproxinvadamenio prestan . sus 
servicios en las ricas regiones del Nor­
te, donde se'- en t i ien i ra la p r inc ip d 
industria de nitratos y acero del p a í s . 

P a s a t i e m p o 
C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES.— I : Consonante.— 
.í: Ex i s l a .— 3: Instrumento para ra­
yar él papeL-— 4: E s t ó m a g o de 'as 
aves.— 5: Cada una de las divis io-
nés de ' la- baraja. En la leche.— hi 
E n v i ó . — 7: Estrellas temporarias .— 
8: Niosotros.— 9: Consonan le. 

VERTICA1£S.— I ' : Consonante. — 
2: Gran extensión de agua.— 3: En 
las f lores .—' 4 : Rey de los judios .— 
b: Capilal de Corea. Inver t ido, cam­
bié una cosa de s i t i o . — 6 : Ama­
b les ' ( femenino) .— 7: Humilláis . -— 

fi: Sujeto con cuerdas.— 9: Vocal: 

al crucigrama 
anterior 

llOR 17.OPTALES. — 1: Vigas.—. 2; 
Car .— 3: T o m á s . — 4: Ozono, Ave.— 
'55 M m o . Ayos.— 6: Ore. Asaro — 7, 
Lasos.— 5: M a l . — 9: Casos. 

VERTCA1.ES. — 1: Tomos." — 2; 
Zar ;— 3: Tone!.— 4: Tcono. A m a . — 
5: G.mo. Asas.— 6: Ann Aso ló ,— 7: 
S jyas.— J): Ver.— 9: iCfesóri 

C I í n i c a 
V4Rá L O P E Z 

Abierta a toda clase de enfermos, 
excepto mentales e infecciosos que 
pueden ser asistidos por sus mé­
dicos de cabecera o especialistas. 
CIRUGIA GENERAL. — TRAUMA­

TOLOGIA. — PARTOS 
Servicio de Ambulancia 

Informes en la Administración 
Teléfonos, 2210 y 2326 

Censura Sanitaria número 180 

Teatros madrileños 
R e p o s i c i ó n d e l "Rey que r a b i ó " 

c o n c a r á c t e r de e s t r e n o 
— 

La única comedia de Pitigrilli no 
añade gloria al famoso escritor 

MAOP'ID.— íServ ic io de ARGOS es­
pecia! para D! AR O DE BLRGCS. — 
f r o h i ó M a la rcprpt l i iccion). * 

Apar.e <Íel fausio aconier imien lo 
•de haber. II'.s'&tio a su centesima' r.!-
p r e s e n i a c i ó n en el Mar ía Guerrero la 
delicios-a comedia de Buero Vallcjo 
"Ifoy es fiesia". tan esmeradamen'^ 
moniada y dir.is'ida por Claudio tte 'a 
Torre y lan ádmirablemePIc• hecha 
per c o m p a ñ i a l ü u l s r , la semana tea­
t ra l ofrcció otras dos novedades: 'a 
repos ic ión •de l a . zarzuela '¿El Rey 
<jue r a b i ó " en el Alcázar y e l estre­
no (" rK 'uroso" como se a iunc iaba en 
Jos programas) , de la t ínica comedia 
del fr-moso escritor P i t i g r i l l i , en La-
Va. ' • •: • ' • -

" E l RLY QUE RABIO"..— Por su 
^'rscia cómica , que, aunque TCsiille 
ya invrcmia, hace r t i r y d iv i e r t e l o -
davia ni piiblico de hoy, y po r xx 
mús ica inspiraba y ^ ra ta , que. lo-
jos do perder, ^ r n a con el t iempo 
— b á s t a n l e remoto ya, pues, se c s i r o n ó 
en ¡89-1—. esta pieza Urica,' en t r r> 
actos, de Ramos C a r r i ó n y Vi ta l Azt 
y del inolvidable maestro Chapi,- Js 
nl imero deseado en toda temperad:* 
de zarzuela. 

Hay que aplaudir , pues, a Se?i Ve-
'la p o r ej acierto ' d e s u ' repo-síclpn, 
•máxime cuando se- ha hecho con .ho­
nores de estreno, con decorados nue­
vos —sencillos y bonitos, jugando en 
ellos las gradas y estrados un impor -
itante papel para . la c o m p o s i c i ó n c'e 
los cuaidros y. el movimiento -escé­
n ico—, con vesluario de airosa line? 
y br i l lante colorido y con desfiles por 
e l pasillo y pasarela, ron todo lo cual 
o! director a r t í s t i co , Roberto C a r p i ó , 
d i o a la vieja joya l í r ica un b r i l l o 
nuevo con encanto de Opereta y fu l ­
gor de revista. La prueba de que .a 
innovación a g r a d ó al púb l i co k i á . q u e 
so a p l a u d i ó el decóra-do al levantarse 
el telón y , en' honor a ia verdad, 
hay que decir que m á s boni to aún 
que éste del salón reá l era el de la 
plaza del pueblo del seifundo acto, 
d f ro efecto muy bien conse jo i i lo fef; 
>el de lumin oteen ia , que c u l m i n ó en 
(1 n ú m e r o doLnocturno, t a m b i é n ova­
cionado. • ' ' -

Oí ra v a r i a c i ó n sobre la represen­
t a c i ó n ya c l á s i ca ríe "E l rey que ra­
b ió fué que el p ro tayc | i i s i a , en 
vez de ser interpretado por una mu­
jer, lo h izo el mismo Sí>g"i Vela, en 
un rastro de audacia' y d i f i cu l t ad que 
ICHjró superar con el vir tuosismo cU» 
su voz dúc t i l y flexible, l a que cs-
tifvo 'enCatvta'dora en su papel de al­
deana, en S é n e z a , eti comipostura de 

' t i p o y en voz g r a t í s i m a , fii¿ loí^efina 
Canales. Y lodos los d e m á s — M a r í a 
Fuster, Ra'mcli Ceí-biá, Manuel Ce-, 
b r iá» .luán P a s c u í l , M9.rceflino Mar-
no, Anton io 'S í ' s ' ' - r a y Tino M o r f f l o — 
ríK-rearon lo-, graciosos p-Tsonajes 
con aire caricaturfseo y con el cu i ­
darlo que la revis jón r e q u e r í a . 

il.'a CTciuesta. sin ser numerosa, so-, 
»ió b r n . De los coros, lo q ü e m^s 
nos gus tó fCié su vistosidad, movi ­
mientos y compos ic ión de cuadros, en 
especial el de segadores y , más p.ún, 
el de doctores, el más o r ig ina l efi su 
p r e s e n t a c i ó n . De haberse podido aten­
der las poticicnes del púb l i co , con sus 
atronadores aplausos, todos los nú­
meros se Imbier rn repetido. Fué , en 
resumen, una vcla:5a t r i u n f a l , ' s i n du­
da comparable a la de su estreno 
en la Zarzuela, s egún las c r í t i c a s d? 
la época q u é se reproducen en los 
programas de mano. 

. "¡ .ECflONES DE A M O R " . — A falta 

a c o m e n z a d o e l p r o c e s o d e O t t o J o k n 
Se traía del prinier juicio celebrado en Alemania occidental por traición a la Patria 

BONN. — (Servicio de Oeuko-
Arco para DIARIO GE BURGOS). 

F.l pasado lunes comenzó en 
Karlsruhe, el primer gran proce­
so por traición a la patria, en la 
iKepúíblica Federal, que ha /des­
pertado gran interés no sólo del 
público alemán sino del extran­
jero. El ex-presidente del Depar­
tamento Federal de Garantías'1 
Cosnstitucionales, Otto John, tiene 
que defenderse ante los jueces del 
Supremo Tribunal Federal. 

No puede afirmarse todavía has­
ta qué grado este prroceso tendrán 
carácter de sensacional. El asunto 
es muy conocido. El ex-presidente 
huyó, el 20 de Julio de 1954, bajo 
circunstancias muy aventuradas, 
del Berlín Occidental a la zona so­
viética de Alemania. No menos 
novelesca fué su sorprendente 
vuelta a la República Federal en 
Diciembre de 1955. John fué de­
tenido y después de un examen 
previo, el cual duró diez minu­
tos, comparecerá ahora ante sus 
jueces. ¿Cuál es el tribunal que 
tendrá que juzgar sobre si ha co­
metido traición de secretos del Es­
tado y con esto traición a-la pa­
tria y si será condenado a pre­
sidio? 

Karlsruhe, es la sede de los tri­
bunales más importante. Al lado 
del Tribunal Supremo Federal hay 
el Tribunal Federal de Garantías 
Constitucionales. Este último rué 
establecido como garantía suple­
mentaria para la existencia del 
Estado demócrata. El Tribunal Su­
premo Federal tiene dos tareas: 
Primero es la Instiiución más alta 
para todas las causas civiles y cri-

VIVEROS DE 
ARBOLES FRUTALES 

J o s é S e o c m e z 

Muy propios para clima frío y tie­
rras pobres. Especialidad en man­

zanas. — Precios , económicos 
Pidan catálogos y propaganda gra­

tis. — LA BA5ÍEZA (L$ón) 

mínales. La necesidad de crear el 
Tribunal Supremo Federal para 
esta parte de sus tareas resultó de 
la estructura del sistema del de­
recho alemán. La jurisdicción, én 
la República Federal, es cosa de 
los individuales "lánder" federa­
les. En los años de 1945 a 1946; 
es decir, antes de. la creación de la 
República Federal/ en la cual fue­
ron reunidos los lánder occidenta­
les alemanes, en un Estado federal, 
la jurisdicción alemana corría el 
peligro de desaparecer. En aque* 
líos años, no existia una Institu­
ción suprema para los lánder in­
dividuales, por lo que tampoco 
existia una jurisdicción uniforme. 
Un juez de Baviera podía pronun­
ciar otra sentencia que su colega 
en la Baja Sajonia o en Hamburgo. 
Debido a ello, una de las prime­
ras tareas del Bund fué la de es­
tablecer Tribunales Supremos Fe­
derales en los diferentes sectores 
de la justicia. Se crearon cuatro 
Tribunales Supremos Federales, 
uno para la justicia ordinaria, la 
administrativa, la financiera, la 
social y la de trabajo respectiva­
mente. 

De aquí que el Tribunal Supre­
mo Federal representa para causas 
civiles tanto como criminales, la 
Institución más alta de revisión. 
A parte de eso representa la pri­
mera y última Institución para 
alta traición, traición a la patria, 
traición a la constitución y la lla­
mada coacción del Parlamento. í 
Contra su decisión, en estos asun­
tos, no existe posibilidad de ape-
teción o de revisión. Su senten­
cia en el caso de Otto John sera, 
por lo tanto, definitiva. 
. El Tribunal Supremo Federal se 

compone de seis, senados crimi­
nales y diez senados civiles. El 
tercer senado criminal sé ocupa de 
los casos para los cuales el Tri­
bunal constituye la única institu­
ción. Este senado está compuesto 
—igual que los demás— de cinco 
jueces federales, incluido el presi­
dente. Estos jueces, igual que sus 
colegas de los otros tribunales 
Supremos Federales se distinguen 
de los jueces de las instituciones 
inferiores porque no son colocados 

fcomo funcionarios por una autori­
dad superior, sino que son desig­
nados por un Comité electoral for­
mado, en partes iguales, por el 
Bundestag y el Bundesrat, con lo 
qué se garantiza su cualidad. 

Esta cualidad se debe exigir, so­
bre todo de jueces que tienen que 
decidir sobre casos tan complica 
dos como lo son la alta traición y 
la traición a la patria. Se han cqn-
centrado estos casos en el tercer 
senado para tratarlos ante unos ex­
pertos que, por su continua ocu-
páción de tales cuestiones tienen 
una especial experiencia. No se 
trStal de otra oosa en este proceso 
sino de la lucha entre Este y Oes­
te. Pero en muchos casos se ocu­
pa también de criminales que ha­
bían actuado por convicción poli-
tica, cuyos motivos ô los pueden 
juzgar sino jueces que, a parte 

de una suprema calificación para 
su deber, tienen también las ex­
periencias necesarias adquiridas 
por su estudio continuo y deteni­
do de los motivos políticos y ha-
manos. Tales son los jueces ante 
los cuales comparecerá Otto John. 

A R B O L E S F R U T A L E S F O R E S T A ­
L E S Y D E A D O R N O 

Plantas de leuerta y jardín 
Solicite catálogo ilustrado a 

VIVEROS PR0VE0O 
L o g r o ñ o 

MUNDIALMENTE 
conocido 

por su precisión 

C E R T I N A 
El reloj de nuestro tiempo 

-venta en: 
O P T I C A N A C I O N A L 

E S P O L O N , ! B U R G O S 

de otras pruebas de |6téU^»niCHii luJ-
b ic ra sido sufiofenic !a ele recono­
cerse! s:iv ap t i tud como c o m e d i ó g r a -
W v no r ' i n c i d i r . Esta comedia, ú n i ­
ca de P i t i v r i l l i , licne muy peco que 
ver con d arte d r a m á t i c o , l a p r ime­
ra parle es un-corsu l tor io do amor a 
•car^o de un docior arruinado que da 
lorc iones amorosas, a 'pesar de que 
el amor se aprende y no se e n s e ñ a , 
y 1?. secunda parle, un r p i n t c melo­
d r a m á t i c o q ü e se resuelve s ú b i t a m e n ­
te, sin phanteamienlo ni estruotura 

•learraí. .Eíi f i n , una curiosidad l i te -
r a r i á . avalada en su a d a p t a c i ó n por 
una plumn tan ptstkriosa como la de 
I-Op.ez Rubio. 

El públ ico do estreno ap robó el 
exp<?r¡m:ñiü, qus seria muy adeorado 
para un s,r"po de teatro de e r i sayó , 
con rp i íc rados aplausos que obl igaron 
ra kyaniar muchas veces, el . telón, 
para que saludaran los actot'es •—Ra­
fael. Rivelles; A-unción Sancho y t o -

Vla la cxrelentiD c o m p a ñ í a det l .arn , 
que realizaron una labor do gran ch­
indad— v, al f inal , e l .«d api ador. 

LO QUE SE PREPARA.— Para fa 
somrna siguiente, so anuncia la pre-
•.sentación, en la Zarzuela, de Ten 
iAmorós, en un nocital de dan/as, 
e l esitreno, on el Infante Issbel, 
una nueva comedia .policíaca " l a 
la de a r a ñ a " , de Agbata Crist i , 
autora que en este misnTo teatro y 
el d-o la .Comedia, de Barcelona, 
obf fn idü ya los mayores y m;Vs d 
raderos éxi tos 'con obras , del miV 
g"énero. 

Tiene la exclusiva en España Art 
•ro Serraro, a quien en la Ciudad Con-
idai; se le ba fribuiado un caluroso 
ihomenaje por bsber pasado de "cen­
tenarias" las cuatro ú l t i m a s obras 

que alfi lia presentado, y á cuyo aga­
sajo se unieron, ndores, cri t ica y 
publ ico , en- rormm sentimiento ,de ad­
m i r a c i ó n y g ra t i t ud hacia el empre-
s i a r i o y director deJ Infanta en Ma­
d r i d y de la Comedia en Bítreclona. 

D-FRESNO RICO 

• 

ESTE SONROJO 
A SU HIJO 

que tonto puede d a ñ a r su pprve-
nir . . . , pues destruye la c o n f i a n ¿ « en 
si mismo y le s i túa en infer ior idad 

ante sus c o m p a ñ e r o s . 

Vig i l e su desarrollo intelectual 
vigorizando su cerebro con 

• ACIDO GLUTAMICO 
• V I T A M I N A B, 
• FOSFORO 

f Alimentos mentales es-
pecíficos contenidos e ñ 

f O S G l U T l f t l 
RECONSTITUYENTE CEREBRAL 

TRINCHERAS 
los m o d e l o s 
ú e m a y o r a c t u a l i d a f l 

CENIT 

TRINCHERAS 
tíe c o l o r i d o s 
y f o r m a s n u e v a s 

CENIT 
tes! 

TRINCHERAS 
r ec t a s 
c r u z a d a s , c o m a n d o s 
y t i pos i t a l i a n o s 

CENIT 
• rr G A B A R D I N A S , 

T R I C O T I N A S 
B E L L A R D I N A S 
m a n g a r a n g l á n y pegada 

las c a l i d a d e s m e j o r e s , 
a l o s p r e c i o s m á s c o n v e n i e n t e s , 

CENIT 
PICLZÜ José Antonio, 28 

Industrial 
Wfflénez Cuende, 8. k. 

PALOMA, $. Ttíétmoi Olí» 
CALEFACCION Nuestros instalaciones son oa-rantizadas JJ el cobro no se efec­túa hasta su puesta er. marcha en perfectas condiciones, 
SANEAMIENTO 

Mxtítencias, todo lo que Jabrku la Casa ROCA precios sin posible compefencki Jarifas y muestra* a tío-mfeató 



¡Extraordinaria 
función de ópera 
en el Gran Teatro 

N o es cosa c o r r i e n t e e n n ú e s » 
t r a c i u d a d los e s p e c t á é u l o s d e 
ó p e r a o b a l l e t , . p e r o de u n a u o t r a 
f o r m a n u n c a f a l t a n u n a o dos 
ocas iones a l a ñ o p a r a que e l p ú ­
b l i c o b u r g a l é s goce, d e a l g ú n es-

" p e c t á c u l o de c i e r t a m a g n i t u d c o ­
m o e l de a n o c h e . 

P a t r o c i n a d a p o r l a p r i m e r a a u ­
t o r i d a d m i l i t a r y e n h o m e n a j e de 
l o s a n c i a n o s s u p e r v i v i e n t e s d e l a 
c a m p a ñ a s de» C u b a . P u e r t o R i c o 
y F i l i p i n a s , t u v o l u g a r e n e l G r a n 
T e a t r o y e n ú n i c a s e s i ó n m a t m e e 
úe ga l a , l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 
c é l e b r e ó p e r a d e l m a e s t r o G i a c o -
m o P u c c i n i , " I V l a d a m e B u t t « r f l y . 

A i c o m e n z a r l a o b r a , e l t e a t r o 
p r e s e n t a b a b r i l l a n t í s i m o a s p e c t o 
de se l ec to p ú b l i c o , a s i s t i e n d o a l a 

. r e p r e s e n t a c i ó n l a s a u t o r i d a d e s 
' de l a c i u d a d . 

C u a n d o es ta ó p e r a se e s t r e n o 
a l l á e n e l 1904. e l m a e s t r o , P u c c i ­
n i n o t u v o é x i t o e n s u p r i m e r a 
r e p r e s e n t a c i ó n ; f u é a l a ñ o s i ­
g u i e n t e , d e s p u é s de i n t r o d u c i r a l ­
g u n a s m o d i f i c a c i o n e s e n l a o b r a , 
c u a n d o c o m e n z ó a a n d a r c o n 
b u e n p a s o l a d e l i c a d a " g h e i s a " de 
" M á c a m e B u t t e r f l y " . P o r l a v e r ­
s i ó n q u e a n o c h e V i m o s y e s c u c h a ­
m o s a l e l e n c o q u e f o r m a es ta 
c o m p a ñ í a de ó p e r a nos d i ó l a 
i m p r e s i ó n de q u e a ú n n o e s t á l o 
s u f i c i e n t e m e n t e c o m p e n e t r a d o 
p a r a r e a l i z a r c o n p l e n a d e s e n v o l ­
t u r a — a p a r t e las voces— e l c o m ­
p l i c a d o e n s a m b l a j e de p a r t e s , 
d ú o s , t e r c e t o s , r e c i t a t i v o s y co ros 
c o n l a o r q u e s t a . S e g ú n a v a n z a b a 
l a o b r a se f u é h a c i e n d o m á s c l a ­
r i d a d e n l a i n t e r p r e t a c i ó n , a s i e l 
s e g u n d o y t e r c e r a c t o s s á t i s f i c i e -
r ó n a l ' p ú b l i c o m á s que e l • p r i h l e -
r o , e n e l que d e s t a c a e l p r e c i o s o 
d ú o A m o r e e G r i l l o y las r o m a n ­
zas d e B u t t e r f l y A n c o r a u n p a -
sso y L e r i s o n s a l i t a e n l a s que 
se l u c i ó l a s o p r a n o M a r í a G r e u s , 
p o r s u g r a n escue la y d o m i n i o 
de l a escena . E n e l d ú o final d e l 
p r i m e r a c t o , que es , u n a d e l a s 
p á g i n a s m á s b e l l a s de l a ;obra , 
a p r e c i a m o s que l a voz d e l t e n o r 
s e ñ o r D o m e n i c h i , a g r a d a b l e e n 
e l r e g i s t r o m e d i o , q u e d a u n t a n ­
t o c o r t a e n los agudos . N o obs ­
t a n t e l a j u v e n t u d d e este c a n t a n ­
t e l e d a m a r g e n p a r a s u p e r a r sus o j rante quince a ñ o s combatió 
cua l io iades . D e l r e s t o de l a p a r t í - M • r • 

t u r a , h a y que c i t a r l a r o m a n z a COmO SOldadO V al IICenCiarSG 
de B u t t e í f l y : U n b e l d i v e d r e m o , . , . ' - j 
e n c u y a p á g i n a c a n t ó l a s o p r a n o i reCOrflO 81 MunOO, ensenando 

i lro minern españoles 
í l ü s de ademe eo el M í o 
Todavía no han podido ser rescatados 
veinticuatro marineros de la catástrofe 

pesquera del "Ave del Mar" 
L i n a r e s U a é n ) . — H a f a l l e c i ­

do e n e l h o s p i t a l A n t o n i o C r e s p o 
M a r t í n e z , u n o d e los o b í e r o s h e -
riddfe g r a v í s i m o s e n e l a c c i d e n t e 
o p u r r i d o e n u n a m i n a , a l h a c e r 
e x p l o s i ó n u n b a r r e n o . — C i f r a . 

MÜERCfJ (H RES MIMEROS ÉN 
ACCIDENTE. 
Owicdo.— En t i ña*ga t e r í a do la m i ­

na " P o n i ó n o s " , cié M o m i a , o c u r r i ó 
•tn ' dcsprerídimi-enlo de t ierras qno 
de jú sepultado a los obreros Arman-

• do Alonso F e r n á m k . / , de L;9 a ñ o s ; 
Manuel Mor/in Alvarez. do 34 y F i ­
del Ferr.'indCz í 'e rnandi-z , de 3 ó , to­
dos rasados y con hijos. Cuando fue­
ron ex t ra ídos por iss b r i i í adas de sal-
vamcnlo, eran ya los..tres cádáv^ites. 
Hn ' scñ ' a l de duelo, fueron si:spend:-
ílos lioy ios t r á b á j ó s en dicho s'rupo. 
EXPLORACION PARA RESCATAR l.'AS 

VICTIMAS Di::!. "AVi-; OEt MAR". 
V i i f o . — En la escollera de Punln 

iGaHera, cercana a la i-^lade San Ma--
ü n , donde o c u r r i ú el siniestro ma-
r i t i m o . en el que percrieron los 26 
ir-ipuíantes cíe! pesquero "Av..) del 
Mar ' / i de Mpaña, efe los cine soJamen-
t e ' han . s i do recuperados dos c a d á ­
veres, realizo hoy trabajos de explo­
r a c i ó n un buzo y t res . hombres ra­
nas, pe r t enec ¡ en t e s estos a una em-. 
presa ' p x t f r n j e r a , \\iic desde hace 
tiempo c-fecluán trabajos de localiza-cí6ü y rescate do los galeones' do, la. 
Il^niadít "Escuadra clol Piala", hun­
didos en. el estrecho efe Rancio. 

Solamente; se pudo ldyrar el hallaz­
go de algunos trozos d e l casco .de 
imederá del barco siniestrado.. 

Prodomina la impres ión ele que ?! 
"ASfe de! Mar" q u e d ó d ú ' i d ido en va-
rjos trozos y que los IM cadáv-cres 
que fallan por recocer se encuetUrán 
idisporsos en el mar, esperándose- que 
on los p r óx imos dias vayan a p a r e c i é n -
d o alyunos c¡R dios .—Cifra . 

Discurso de Martín Artajo 
( V i e n e de p r i m e r a i>ág . ) 

estos dos esco l los : las domas ja s 
p a r t i c u l a r i s t á s q u e s u m i r í a n a la 
o r g a n i z a c i ó n e n e s t é r i l a n a r q u í a , 
y l a h e g e m o n í a de l o s m á s po -

La singular historia del 
peregrino intrépido 

M a r í a G r e u s c o n m u c h a e x p i r e - ' 
s i ó n y o p t i m i s m o . N o s s o r p r e n d i ó | 
l a v o z p o t e n t e y b i e n t i m b r a d a ¡ 
d e l b a r í t o n o M i n o C a v a l l o ( jue j 

r e a l i z ó u n a b e l l a i n t e r p r é t a c i ó n e n ' 
e l e m o c i o n a n t e t e r c e t o p a r a t e n o r . ; 
b a r í t o n o y m e z z o - s o p r a n o , p a r t e 
e s t a ú l t i m a a c a r g o de l a s e ñ o r i - \ 
t a P i l a r T o r r e s e n s u p a p e l de 
S u z u q u i . L o s d e m á s a r t i s t a s cum-1 
p l i e r o n e n s u c o m e t i d o en.; u n a ' 
p r e s e n t a c i ó n d i s c r e t a . L a o r q u e s ­
t a , b a j o l á d i r e c c i ó n d e l m a e s t r o 
J o s é P . A r n a l d o , a p e s a r dlel b r e ­
v e e n s a y o , r e a l i z ó u n a l a b o r m e ­
r i t o r i a . 

E l p ú b l i c o , q u e l l e n a b a l a s a l a , 
a p l a u d i ó a l f i n a l d e c a d a a c t o . 

A n g e l - J u a n Q U E S A D A 

enana 

Nebreda Ungidos 
P o r e l M i n i s t e r i o do T r a b a j o , 

h a s i do c o n c e d i d a l a M e d a l l a a l 
M é r i t o e n el T r a b a j o , e n s u c a t e ­
g o r í a de b r o n c e , a l v e t e r a n o t i ­
p ó g r a f o - l i n o t i p i s t a do l a C a s a 
e d i t o r i a l " E l M o n t e C a r m e l o " , 
d o n T e ó d u l o N e b r e d a U n g i d o s . 

C o n t a n g r a t o m o t i v o h a c e m o s 
p r e s e n t é a l s e ñ o r ' N e b r e d a nues ­
t r a c o r d i a l e n h o r a b u e n a , p o r 
este p r e c i a d o g a l a r d ó n , q u e v i e ­
n e a p r e m i a r sus c i n c u e n t a y u n 
a ñ o s d e s e r v i c i o a l a c i t a d a e m ­
presa e d i t o r i a l . 

el castellano 
M u r c i a . — Q u i n c e a ñ o s c o m b a ­

t i e n d o e n a c c i o n e s b é l i c a s , e n l a s 
q u e g a n ó m e d a l l a s y ascensos, y 
a l ser l i c e n c i a d o r e c o r r i ó v a r i o s 
p a í s e s , a b r i e n d o a c a d e m i a s p a r a 
l a e n s e ñ a n z a d e l c a s t e l l a n o , b a 
e s t a d o e l h o y p e r e g r i n o , q u e h a ­
b l a seis i d i o m a s , L o r e n z o L a n z a , 
u n o h a l l e g a d o a M u r c i a o n v i s i ­
t a a los s a n t u a r i o s . Se, c o n s i d e ­
r a e l m á s v e t e r a n o a n d a r í n d e l 
M u n d o . F u é s o l d a d o e n C u b a , e n 
1904, d u r a n t e las b a t a l l a s de 
P u e r t o P r í n c i p e , L o m a C o l o r a d a 
y C a m a g ü e y y p a r t i c i p ó e n l a de 
C a v i t e , s i e n d o dos veces h e r i d o y 
a s c e n d i d o a s a r g e n t o . D e a l l í p a ­
so a M a t a n z a s d o n d e a l c a n z ó l a 
M e d a l l a M i l i t a r i n d i v i d u a l c u a n ­
d o a l f r e n t e d e - c i e n s o l d a d o s sa l ­
v o u n c ó n y o y . É ) e s p u é s m a r c h ó a 
F i l i p i n a s y , . e n e L c o m b a t e de 
I l o - I l o e s t u v o p r o p u e s t o p a r a l a 
l a u r e a d a c o l e c t i v a . R e p a t r i a d o , 
m a r c h ó a M a r r u e c o s y c o m b a t i ó 
h a s t a 1924, e n e l B a r r a n c o d e l 
L o b o , A n u a l , G u r u g ú y M o n t e 
A r r u i t . F u é a s c e n d i d o a b r i g a d a 
y o b t u v o m á s t a r d e , e n R i o T i n ­
t o , l a s e g u n d a M e d a l l a a l h a c e r 
a c u e r p o H n i p i o U n a d e s c u b i e r t a 
o n c a m p o e n e m i g o . 

E n l a a c t u a l i d a d r e c o r r e los 
; s a n t u a r i o s e h ' c u m p l i m i e n t o de 
u n a p r o m e s a , d e s p u é s d p l a ca r 
t á s t r o f e d e , C á d i z , al s a n a r dos 
h i j o s q u e e s t u v i e r o n a p u n t o de 
m o r i r . Ep. A b r i l p r ó x i m o t e r m i ­
n a r á sU p e r e g r i n a c i ó n , e n l a q u e 
l l e v a t res a ñ o s y u n m e s . — C i f r a . 
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V. OJEDA CARCEDO APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clinicos. — Rayos X. — 

Metabolimetria 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a • 

Vitoria, 20, i.° _ Teléfono, 3667 5aar Pastor, 4 
i j 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . R A Y O S ' A 
C a l e r a , 15, 1>9 - T i l o s 1U47 y 1446 

M. CALVO Ni 
A P A R A T O R E S P 1 R A T Q R Í O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , '¿7 — T e l é l o n c t 3ü48 

C. Suárez de Puffa 
Enférmeclades nerviosas y méntales • DIRECTOR SANATORIO "VlfyOEN̂  Di: BEOONA" 
S a n a t o r i o , S a n P e d r o C a r d e ñ a , 3 1 
C o n s u l t a : A v e l l a n o s , l . ( D e 12 a 2) 

/. MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Tl-
siologia. - Ex-jefe Clinica Hospital 
Militar. — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. •— Electrocardiografia, Madrid, 14, 2.°- — Teléjono, 4166 
J O S E VELASCO 

P U L M O N y C O R A Z O N — R A Y O S X 
E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l y C r u z R o j a 
C o n s u l t a de 12 a 2 

S a n t a n d e r , 15, 2.° — T e f . 1533 

L A B O R A T O R I O D E 
A N A L I S I S C L I N I C O l 

Luisa ErañaSálz 
Médico diplomado en el Instituto Es­
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derosos , que , a l a n u l a r c o n p r e r r o ­
g a t i v a s do p r i v i l e g i o la i g u a l d a d 
s u b s t a n c i a l de las n a c i o n e s , i n s t a ­
l a r l a en é l seno de l a o r g a n i z a ­
c i ó n la a n t i g u a t i r a n í a de los m á s 
f u e r t e s . 

P u n t o v u l n e r a b l e de esta c o m u ­
n i d a d i n t e r n a c i o n a l j u r í d i c a m e n t e 
o r g a n i z a d a h a s i d o y es l a falta-
de un m e d i o e f i c a z de c o a c c i ó n 
p a r a hace r e f ec t ivas s u s ' d e c i s i o ­
nes . P e r o , en t o d o caso, é l peso 
de su a l t a a u t o r i d a d m o r a l d e b e 
ser un f a c t o r de paz m u c h o m á s 
d i g n o q u e e l uso de la f u e r z a p o r 
p a r t e de los poderosos . A d e m á s , 
e n estos d í a s , e l i n t e n t o has ta 
a h o r a a f o r t u n a d o , de f o r j a r u n 
i n s t r u m e n t o o p e r a t i v o p a r a un o b ­
j e t i v o c o n c r e t o s e ñ a l a e l c o m i e n ­

d o de una etapa- d é p r o g r e s o en 
p u n t o a la e f i c a c i a de las N a ­
c i o n e s U n i d a s . 

Esta n o b l e y l e v a n t a d a m i s i ó n 
o b l i g a a m u c h o , ^ o n r a z ó n se ha 
d i c h o q u e los p u e b l o s no p e r e c e n 

. p o r d é b i l e s , s i no p o r v i l e s , — y o t r o 
t a n t o p u d i e r a dec i r se de l a co­
m u n i d a d de las n a c i o n e s — ; ' m á s 
que p o r su d e b i l i d a d i n t e r n a , so-
r í a causa de su r u i n a c u a l q u i e r 
d e s v í o en e l s e r v i c i o de sus a l t o s 
f i nos . E l d i a que las Nac iones U n i ­
das — D i o s no l o q u i e r a — p u s i e r a n 
su a u t o r i d a d y su f u e r z a a l sfer-
v i c i o de una causa i n j u s t a , ese d i a 
h a b r í a e m p e z a d o su c a í d a . B i e n 
e n t e n d i d o q u e t a m b i é n - p o r o m i ­
s i ó n s é s i r ve a u n a i n j u s t a causa, 
c u a n d o se de j a de a m p a r a r el de­
r e c h o de los d é b i l e s . Los pecados 
de o m i s i ó n , en los que pocos r e p a ­
r a n , sue l en ser, s i n e m b a r g o , so-
c i a l m e n l e h a b l a n d o , los m á s funes­
tos . D e j a r m o r i r a un p u e b l o co­
m o d e j a r m o r i r a u n h o m b r e í̂ s 
una f o r m a h i p ó c r i t a de m a t a r k 1 . 
Las m a n o s n o se m a n c h a n de sari;, 
g r e , p e r o las c o n c i e n c i a s se c u : 
b r e n de l o d o . 

En e l s eno do las Nac iones U n i -
dñs', los m á s poderosas son los 
más1 o b l i g a d o s e n f i d e l i d a d a su 
m i s i ó n j u s t i c i e r a y a p a c i g u a d o r a . 
P o r eso, d a r í a n u n g r a v e e s c á n ­
d a l o , que a c a b a r í a con su p re s ­
t i g i o si a los p l e i t o s en que ,son 
e l l o s p a r t e , a p l i c a s e n c r i t e r i o ^ - y 
s i s t emas d i s t i n t o s de les q u e i m ­
p o n e n c u a n d o j u z g a n las q u e r e l l a s 
a jenas . , 

E s p a ñ a no ha r e h u i d o n u n c a í;u 
p a r t i c i p a c i ó n en las empresas i n ­
t e r n a c i o n a l e s . L l a m a d a a h o r a a 
c o l a b o r a r en las N a c i o n e s U n i d a s , 
a cude a l l l a m a m i e n t o c o n e l m é -
j o r e s p í r i t u , e n la c o n f i a n z a do 
q u e su c o n t r i b u c i ó n sea ú t i l p a r a 
t ó d o s . 

"Estacl seguros do que Espafea 
r e s p o n d e r á s i e m p r e con p r e s t e z a y 
d e n u e d o a v u e s t r a l l a m a d a en ser­
v i c i o d é todaocausa j u s t a . 

Da t e s t i m o n i o de e l l o n u e s h a 
, H i s t o r i a , s e r i e no i n t e r r u m p i d a de 

generosas ' e m p r e s a s - y e m p e ñ o s 
de s in t e r e sados , de c u y o s e r v i c i o so 
d e s a n g r ó n u e s t j o p u e b l o y se 
a r r u i n ó n u e s t r o e r a r i o . 

" L a h i s t o r i a deJ M u n d o no ha­
b r í a p o d i d o e s c r i b i r s e s i n el n o m ­
b r o d e E s p á ñ a " , d i j o g a l l a r d a -
m o n t o u n a d e l e g a c i ó n h i s p a n o ­
a m e r i c a n a , hace ahora sois a ñ o s 
a n t e e l c o m i t é p o l í t i c o de esta 
m i s m a o r g a n i z a c i ó n . Y mo hace 
f a l t a a ñ a d i r q u e e l n o m b r e * de 
E s p a ñ a va u n i d o a las m á s l e v a n ­
t a d a s empresas: do la H u m a n i d a d y 
l a p r i m e r a d e odas las i n c o r p o r a ­
c i ó n a la H i s t o r i a de esto c o n t i ­
n e n t e d o n d e e s t á hoy l a sede de 
todas las n a c i o n e s . 

Es tad s e g u r o s t a m b i é n de que 
E s p a ñ a s e r á f i e l , a su p e n s a m i e n ­
t o j u r í d i c o t r a d i c i o n a l , que en los 
a l b o r e s de l a E d a d M o d e r n a , l a 
l l e v ó , no s ó l o a f o r m u l a r p o r b o c a 
do V i t o r i a los p r i n c i p i o s f u n d a ­
m e n t a l e s d e l d e r e c h o de g e n t e s , 
s i n o , a d e m á s , ! a p e r f i l a r en los sa­
b i o s e s c r i t o s d e l m a e s t r a S u á r e z 
l a d o c t r i n a m i s m a s o b r e l a c o m u ­
n i d a d de las n a c i o n e s . 

A l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o c o r r e s ­
ponde una p a r t e dec i s iva en ios 
es fuerzos hechos p o r e l M u n d o 
c o n t e m p o r á n e o p a r a d a r vid'a y 
f o r m a a l a c o m u n i d a d j u r í d i c a 1 de 
los p u e b l o s . P r i m e r o , en la L i g a 
de las nac iones , y , d e s p u é s , en las 
Nac iones U n i d a s , su i n s p i r a c i ó n 
f u é v i s i b l e y su a p o y o d e c i s i v o . 
E s p a ñ a , t a n t r a d i c i o n a l m o n t e u n i ­
da a los pueb los de A m é r i c a , e n ­
c u e n t r a e n e l l o u n t i t u l o m á s p a r a 
i n c o r p o r a r s e r e s u e l t a m e n t e a los 
•comunes e s fue rzos p o r la c o n c o r ­
d i a i n t e r n a c i o n a l y se ap re s t a dos-
de a h o r a a i n s e r t a r sus r i c a s esen­
c i a s t r a d i c i o n a l e s en e l p a t r i m o n i o 
c o m ú n de v a l o r e s h u m a n o s pues­
tos al s e r v i c i o de l a a r m o n í a e n ­
t r e los p u e b l o s " . — E f e . 

B U R G O S L I M I T A C O N . . . 
ValladoUd 

DIARIO DE BURGOS 

N O B R A M I E N T O J U D I C I A L -
H a s i d o n o m b r a d o f i s c a l d e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o , d o n N a r c i s o - A n ­
t o n i o A l o n s o - C o r t é s • F e r n á n d e z , 
f i s c a l de t é r m i n o , q u e s e r v i a l a 
p l a z a d e f i sca l j e fe e n l a A u d i e n ­
c i a d e S a n S e b a s t i á n . E l s e ñ o r 
A l o n s o - C o r t é s es u n v a l l i s o l e t a ­
n o d i s t i n g u i d o e h i j o d e l i l u s t r e 
c h i s t o r i á d o r , d o n N a r c i s o A l o n ­
s o - C o r t é s . 

R E U N I O N D E L P A T R O N A ­
T O S I N D I C A L D E L A V I V I E N ­
D A . — B a j o T a p r e s i d e n c i a d e l go ­
b e r n a d o r c i v i l y • j e f e p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o . " se b a r e u n i d o ei 
P a t r o n a t o S i n d i c a l de l a V i v i e n ­
d a , a p r o b á n d o s e l a d i s t r i b u c i ó n 
del p l a n p a r a 1957. c u y o c u p o de 
450 v i v i e n d a s se h a a d j u d i c a d o a 
d i s t i n t a s l o c a l i d a d e s de l a p r o ­
v i n c i a . , - • 

Santander 
I N S T A L A C I O N D E U N A N U E ­

V A I N D U S T R I A . — V a a ser. i n s ­
t a l a d a e n G u a r n i z o u n a i m p o r ­
t a n t e f á b r i c a p a r a l a m a n u f a c t u -
r a c i o n de l a l u m i n i o , e n sus m ú l ­
t i p l e s a p l i c a c i o n e s (cab les , a l a m ­
b r e , p e r f i l e s , l a m i n a d o s , p l a n c h a , 
b a l l e n e r a s , / p i e z a s p a r a b u q u é s , 
e t c . ) . L a f á b r i c a y e d i f i c i o s ane ­
j o s o c u p a r á n u n a s u p e r f i c i e do 
25.000 ' m e t r o s c u a d r a d o s . L a s 
o b r a s c o m e n z a r á n e n b r e v e . 
* N U E V A I G L E S I A . — E n P e r i ­
n é s . s e v a a l e v a n t a r u n a i g l e s i a 
y u n c o n v e n t o f r a n c i s c a n o , Que 
a t e n d e r á a las n e c e s i d á d e s e s p i r i ­
t u a l e s de u n a p o b l a c i ó n do u n o s 
v e i n t e m i l h a b i t a n t e s . 

E M P R E S A E J E M P L A R . i ~ E l 
d e l e g a d o ; p r o v i n c i a l de- S i n d i c a 
tos h a f e l i c i t a d o ; a l a e m p r e s a 
" I n d u s t r i a l R e t o ñ o S. A . " y a q u e , 
a p o s a r d e l a m o d i f i c a c i ó n q u e 
c o n f e c h a 26 d e l p a s a d o O c t u b r e 
se h a h e c h o e n los s a l a r i o s d e l a 
R e g l a m e n t a c i ó n N a c i o n a l d e l a 
i n d u s t r i a s i t i e r o m e t a l ú r g i c a , . l a 
d i r e c c i ó n de l a e m p r e s a h a a c o r ­
d a d o n o a b s o r b e r n i n g u n o de l o s 
a u m e n t o s q u e s o b r o ' e l s a j á r i o 

Kaiserslaulcrn (Alemania Gccidcn-
• ta l ) .— Dos aviones de la fuerza aé ­
rea' norteamericana, so ha estrella­
do hoy en los poblados, alrededores 
de esta ciudad y se cree que pere-

, cieron los dos pilotos. • 
Uño do los aparatos, un F-86 Sa-

brejef, fué a chocar contra uip ed i ­
ficio de cuatro pisos, on e l . q u e t i e ­
nen su oficina las fuerzas francesa^ 
•y p r o v o r ó ' un lincondio. La fuerza 
a é r e a ififorma que las primeras no­
t ic ias dan por muerto a l piloto y i u -
ridas cinco personas, de cllas.tres 
geramente. 

En la alr&a cercana de Schopp, 
^otro avión F-Ó5 se estrello alrededor 

del med iod ía , - l i m o horas antes do' 
anterter accidente. El piloto r o s u ' t ó 
muerto y varias personas l igeramente 
'heridas.—«Bfé, • 

Ha muerto Negrln 
Par i j . — muerto Juan \eví r ¡n 

e l que fué jefe del gobierno ro jo , 
durante parte de la guerra c iv i l es­
paño la . 

i.a muerte se ha producido a con­
secuencia (iQ un ataque al c o r a z ó n . 

se e/ejo'a fa casmfítfaei 
base t e n í a n c o n c e d i d o a s u p e r ­
s o n a l y a l q u e tenia d e r e c h o y , 
e n s u c o n s e c u e n c i a , los p r o d u c t o ­
r e s d e d i c h a e m p r e s a p e r c i b i r á n 
í n t e g r o e l a u m e n t o d e c r e t a d o . 

El domingo, luimenaje 
de los taurinos de Burgos 

a don Odorioo Mata 
• 

Con tal motivo se c e l e b r a r á un 
variado programa de actos 
Y a h a q u e d a d o c o n f e c c i o n a d o 

e l , p r o g r a m a d é ac tos o r g a n i z a ­
d o s p o r l a " P e ñ a T a u r i n a " é n 
h o n o r de s u p r e s i d e n t e , . e l e n t u ­
s i a s t a y v e t e r a n o a f i c i o n a d o d o n 
O d o r i c b Mafca M a n z a n o d o y a 
l o s c u a l e s se s u m a r á n t o d o s los 
t a u r i n o s b u r g a l e s e s . 

L o s a c t o s ' t e n d r á n l u g a r el 
p r ó x i m o d o m i n g o y c o m e n z a r á n 
a l a s o n c e de l a m a ñ a n a , c o n 
u n a M i s a r e z a d a que-" t e n d r á l u -
g a í e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n G i l A b a d . L a o r a c i ó n s a g r a ­
d a e s t a r á a c a r g ó d e l r e v e r e n d o 
P a d r e J e s ú s M a r í a I r a o l á , v f rán -
c i s c a n o . 

A l a s doce de l a m a ñ a n a , en 
e l . C o l i s e o C a s t i l l a , i n t e r e s a n t e 
c h a r l a t a u r i n a a c a r g o / d e l c o m ­
p é t e n t e a f i c i o n a d o y j e f e de l 
S e r v i c i o P r o v i n c i a l de G a n a d e ­
r í a , d o n A l f r e d o D e l g a d o C a l v e ­
te . A c o n t i n u a c i ó n s e r á n p royec - , 
t a d o s d o c u m e n t a l e s t a u r i n o s . 

A l a s dos y , i n e d i a de l a t a r d o , 
e n l o s c o m e d o r e s d e l H o t o l - R e s -
t a u r a n t o • " E l C a s t e l l a n o " , a l ­
m u e r z o de h o m e n a j e q u e dedi-r 
c a n los t a u r i n o s . b u r g a l e s e s a 
d o n O d o r i c o M a t a M a n z a n e d o y 
a l q u e a s i s t i r á n d e s t a c a d a s a u t o ­
r i d a d e s a l h o m e n a j e a d o s o l e h a ­
r á e n t r e g a de u n r e g a l o d e . t e m a 
t a u r i n o *y u n a r t í s t i c o á l b u m de 
f i r m a s . 

A las o n c e de l a n o c h e , e n e l 
d o m i c i l i o s o c i a l d e l a P o ñ a , v e r ­
b e n a r e s e r v a d a > p a r a l o s socios 
de l a P e ñ a y f a m i l i a r e s . 

L a s i n v i t a c i o n e s p a r a a s i s t i r a 
l a v e l a d a r e c r e a t i v a s e r á n r e m i ­
t i d a s a los c i t a d o s s o c i o s , y l a 
i n s c r i p c i ó n p a r a e l a l m u e r z o 
p u e d e h a c e r s e , ' a p a r t i r de es ta 
l e c h a , h a s t a l a n o c h e d e l s á b a d o , 
e n e l d o m i c i l i o s o c i a l do l a P e ñ a , 
d e u n a a d o s d e l a t a r d e y de sie­
te a o n c e d e l a n o c h e . 

s C a m a s d e A c e r o ' ' N u 
m a n c i a " s o n i n d e s t r u c t i b l e s 
y s o p o r t a n h a s t a e I p e o r t r a f o 

Los p e q u e ñ o s tubos interiores penetran ^ 

e n ; el tubo p r i n c i p a l h a s t a el tope. 

Esmaltadas con «Bicodury» 

(Esmalle I N A L T E R A B L E , 

durísimo, de doble tono). 

C A M A S D E Á C 

En T U B O G R A C E L I N É 

Equipados con é! famoso 

Somier Nuevos Refuerzos 

o T e l o A m e r i c a n a 

F A B R I C A D A S A CONCIÉNGIA 

í 
( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

do res p a t r i o t a s á q u i e n e s hacen 
p r i s i o n e r o s . 

R a d i o B u d a p e s t , e n m a n o s de 
l o s - c o m u n i s t a s , a n u n c i a q u e los 
f e r r o v i a r i o s v i e r o n t r e n e s . l lenos 
de p r i s i o n e r o s c a m i n o d e l Esto, o 
i n m e d i a t a m e n t e se d e c l a r a r o n ¿mi 
h u e l g a , y q u e los o b r e r o s de fá-

. b r i c a s que se b a b i a n r e i n t e g r a d o 
a l t r a b a j o se s u m a r o n i n m e d i a ­
t a m e n t e a l p a r o de; los f e r r o v i a ­
r i o s . 

El a n t e r i o r a n u n c i o c o n s t i t u y e 

l a p r i m e r a c o n f i r m a c i ó n p o r los 
p r o p i o s r o j o s do q u e los rusos 
rr^andan fue ra do H u n g r í a a sus 
p r i s i o n e r o s , p r o b a b l e m e n t e a los 
c a m p o s de t r a b a j o . s i b e r i a n o s . 
SIGUE E L EXODO DE LOS 

REFUGIADOS HUNGAROS 
V i e n a . — Otros ^ .900 r e f u g i a ­

dos h ú n g a r o s que h u y e n d e l , t e ­
r r o r r o j o e n su p a í s , h a n c r u z a d o 
h o y la f r o n t e r a c o n A u s t r i a . Has­
t a ahora v a n r e f u g i a d o s en A u s ­
t r i a , d e s p u é s de- ios ú l t i m o s su ­
cesos, 22.000 pe rsonas . 

Artículos para matanzas 
Xos mejores ij más baratos los encontrará en 

ALMADEN DE TRIPAS Gregorio González 
L L A N A D E A F U E R A 

Se vende en 
de "La Cibeles", 
calde. 

M A D R I D : K i u s k o 
de D , E d u a r d o A l -

^ o N S - u r u y ^ 
S T O M A C A L 

ít HERMANOSE 

Haslo eí día 5 de Enero de 1957 por esda 
copa que fófrie de cúa/quiera de las f/es marcas de este Concurso: Kina San Clemente. Coñac Cava y Málaga Virgen, tendrá derecho a una etcala. en la qua irá^ ro^b/n-^as lar siete notas musicales. Por hotella, 23 escaías. 

El día 6 de Enero de* ?9^/ se cieierminará 
mediante sorteo la escaía premiada, en acto 
público y ante, el nofarío de Málago don José 

X^Manue/ Avila Plá. ••••Mi^^m-r 

Desde el 6 al 31 de Enero, los poseedores de escalas afortunadas las remitirán a iópe2 Her­
manos. S. Á.. Málaga, inejicando al dono su nombre y dirección, para participa! en el sorteo 
de 6 lombrettos, 6 Neveras Wesüñglaysie, 
6 Bedtas Phiíjps con toodfc&s, 6 Móiigtess 
de csser Alfa, 12 Radios Philsj», 24 Handias 
eléctricos Philips y 100 Relejes Dogma, que 
se efectuará en acto público el día 10 de 
Febrera de 1957. 

E s c a c h e n cada domingo , a l a s ocho de l a noche, a c o n t i n u a c i ó n de 

C a r r u s e l Deport ivo , l a e m i s i ó n u D I ( í A N 0 S L A E S C A L A ' V que 

r e t r a n s m i t e n todas l a s E m i s o r a s de l a g r a n C a d e n a de hr S. E . R. 

¿ D I S T U R B I O S E N R U M A N I A ? 
V i e n a . — E n T r a n s i l v a ñ i a , . r e ­

g i ó n de R u m a n i a c o n g r a n p o ­
b l a c i ó n h ú n g a r a , se h a p r o d u c i d o 
d i s t u r b i o s , d e t e n c i o n e s y m a r i -
f e s t a c i o n e s a n t i s o v i é t i c a s , s e g ú n 
i n f o r m a n f u e n t e s a u t o r i z a d a s eh . 
V i e n a . * 

L a s c i t a d a s f u e n t e s a ñ a d e n q u e 
e l G o b i e r n o ' de R u m a n i a y e l 
p a r t i d o c o m u n i s t a h a n t o m a d o 
m e d i d a s p a r a e v i t a r una r e v o l u ­
c i ó n e n g r a n esca la s e m e j a n t e a 
l a de H u n g r í a . — E f e . 
E F E R V E S C E N C I A A N T I - S T A L I -

N I S T A E N B U L G A R I A 
B ó n . — N o t i c i a s á u t o r i z a d a s r e ­

c i b i d a s de S o f í a i n d i c a n ' q u e l o s 
c o m u n i s t a s b ú l g a f o s p u d i e r a n . s e r 
los p r i m e r o s e n r e v o l v e r s é . c o n t r a 
l a v i e j a g u a r d i a s t a i i n i s t a , que , 
d e s p u é s d'e l a f o r m a c i ó n de u n 
g r a n g r u p o " t i t o i s t a " e n e l c o m i ­
t é c e n t r a l d e l p a r t i d o , n o c u e n t a 
y a m á s que c o n 40 d e l o s 63 v o t o s 
d e l m i s m o . 

E l a t a q u e m á s d u r o , a l a p o l í t i ­
c a s t a i i n i s t a d e l g r u p o q u e e n ­
c a b e z a W ü k o C h e r v e n k o f l o l a n ­
z ó I v a n M i j a i l o f e n u n a r e u n i ó n 
s e c r e t a cíél c o m i t é c e n t r a l e l m e s 
p a s a d o . 

L a o p o s i c i ó n a l s t a l i n i s m o c r e ­
ce f u e r a d e l c o m i t é " c e n t r a l . A s í , 
l a o r g a n i z a c i ó n c o m u n i s t a de l a 
U n i v e r s i d a d de S o f í a e s t á e n m a ­
n o s de l a f r a c c i ó n , l i b e r a l , y e l 
" f r e n t e p a t r i ó t i c o " va . t r a n s f p r - , 
m a n d ó s e g r a d u a l m e n t e e n c o n ­
c e n t r a c i ó n d e f u e r z a s d o o p o s i ­
c i ó n . 

L o s " t i t o i s t a s " ú l t i m a m e n t e 
p u é s t o s e n l i b e r t a d a u m e n t a n s u 
i n f l e n c i a y e n t r e e l l o s d e s t a c a n 
S l a v c h o T r a n s k i , S a b a G a h o v s k i 
e I v a n 3 £ i n o f . -

E l p r e s i d e n t e d e l P r e s i d i u m d é 
l a A s a m b l e a p o p u l a r , G e o r g i D a -
m i a n o f , h a a b a n d o n a d o su p o s ­
t u r a n e u t r a l y a b o g a a b i e r t a m e n ­
t e p o r J a d e m o s c r a t i z a c i ó n delr 
p a r t i d o . 
A M O S C U 

V a r s o v i a . — U n a d e l e g a c i ó n p o ­
l a c a , e n c a b e z a d a p o r e l s e c r e t a ­
r i o d e l p a r t i d o c o m u n i s t a G o -
m u l k á y e l j e f e d e l G o b i e r n o C i -
r a n q u i e v i c h h a n s a l i d o p a r a M o s ­
c ú , a fin de c e l é b r a r c o n v e r s a ­
c i o n e s : con l o s d i r i g e n t e s s o v i é ­
t i c o s . 
R U S I A C O N C E N T R A C A T O R C E 

N U E V A S D I V I S I O N E S E N L A 
F R O N T E R A P O L A C A 
V i é n a . — R u s i a h a c o n c e n t r a ­

d o 14 n u e v a s d i v i s i o n e s a l o l a r ­
go de l a f r o n t e r a p o l a c o - s o v i é t i ­
ca , s e g ú n h a n d e c l a r a d o f u e n t e s 
d i p l o m á t i c a s o c c i d e n t a l e s e n e s t a 
c a p i t a l . ' 

D i c h a s f u e n t e s a f i r m a n que t a ­
les d i v i s i o n e s r u s a s e s t á n m a n d a ­
das p o r e l d e p u e s t o m i n i s t r o de 
D e f e n s a p o l a c o , m a r i s c a l R o k o s -
s o w s k i . 

L a s f u e n t e s d i p l o m á t i c a s e n l a 
c a p i t a l p o l a c a q u e h a n f a c i l i t a ­
d o es ta i n f o r m a c i ó n h a n r e v e l a d o 
q u e e l p a c t o de V a r s o v i a y u n a 
e v e n t u a l r e t i r a d a de d i c h o p a c t o 
d e P o l o n i a s e r á u n a d e las c u e s ­
t i o n e s sobre l a s que v e r s a r á n l a s 
c o n v e r s a c i o n e s e n t r e l a d e l e g a ­
c i ó n p o l a c a y los d i r i g e n t e s d e l 
K r e m l i n . — E f e . 
D E C L A R A C I O N E S D E L M I N I S ­

T R Ó D E D E F E N S A A L E M A N 
B o n n . — E l ' m i n i s t r o de D e f e n ­

sa^ de A l e m a n i a O c c i d.e n t a l , 
S t r auss , h a m a n i f e s t a d o que e l 
e j é r c i t o s o v i é t i c o h a c o n c e n t r a d o , 
u n o s seis m u t a n q u e s e n l a A l e ­
m a n i a o r i e n t a l . 

A ñ a d i ó q u e e l . n u e v o e j é r c i t o 
a l e m á n , q u e a c t u a l m e n t e c o n s t a 
d e sesen ta m i l h o m b r e s , s e r á p o ­
co a P9C0 i n c r e m e n l a p d o . "Se l i a ­
r á p r i o r i d í a d — d i j o - ^ a l a s a r m a s 
a n t i t a n q u e s " . — E í c . . . ^ 
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E l M a d r i d t e n d r á q u e j u g a r u n p a r t i d o 
t l e d e s e m p a t e c o n e l R a p i d d e V i e n a 

. . ^ ^ ̂  V? • -y- - i - i". :;Í ÜÍ ^ S» I ' ' 

Por t r e s u n o p e r d i ó anoche e n la c a p i t a l a u s t r í a c a 
A los siete minutos se les ionó Oliva, por lo que el equipo 
madri leño a c t u ó con diez jugadores el resto del encuentro 

Hernando y Pueyo 
no podrán jugar 
fampocoei domingo 
PiiiSleieafe n \mi m 
HWm "rEvoliiclooafir 

Umm es ella üeliEflo 
S e e s t í o n a l a c e s i ó n 

de A z n a r 

Las Secretarías dol Burgos 
y del Juventud están traba­
jando durante esta semana 
activamente para reforzar 
sus cuadros respectivos. 

Asi. sabemos que nuestro 
primer club, que no podrá 
contar todavía el domingo' 
ni con Hernando n i con 
Pueyo, ha orientado sus 
gestiones para lograr la rá ­
pida tesion de Aznar, el an­
tiguo * jugador burgalesista, 
cuestión sobre la que aún 
está pendiente la .solución 
que adopte la Real Socie­
dad, á cuyo equipo pertftno-
ce, si bien no se ha alinea­
do en xyngpn partido, pese 
a que se anunció su presen­
tación frente al Deportivo 
de La Coruña. 

Habrá que .esperar, no 
obstante, a ver lo que pasa. 
Y mientras tanto-se prepa­
ra el equipo que ha de ac­
tuar el domingo próximo en 
El Ferrol. Descartados los 
dos extremos que se en­
cuentran lesionados, parece 
que se irá a una formación 
"revolucionaria" en :1a Cie-
lantera, con 'inclusión de 
Roberto en la vanguardia. 

Por otra parte el . Juven­
tud, qup ha incorporado a 
Zay^ en el cuadro de sus j u ­
gadores, está tratando de j 
hacerlo también con otro s 
viejo conocido nuestro—Qa- •. 
siano, por más señas—, pe­
ro a ú n no hay nada concre-^ 
to, aun cuando la cosa pa­
rece que está bastante ade­
lantada. 

Y esas ¡fon las noticias que 
hemos podido recoger, apar­
te otra no muy agradable. • 
Es que el viento derribó, 
ayer la valla que se había 

• elevado tras la gradona de j 
general, afectapdo el de­
rrumbamiento a las últi­
mas íilas... 

Y, por hoy, nada más. 
Veremos do aquí al sábado ¡ 
qué "novedades se presen­
tan... 

E l t a n t o e s p a ñ o l f u é m a r c a d o p o r D I S t é f a n o 

SORDERA VENCIDA 
Con los auriculares invisibl(.s 
"WElMER" sin pilas ni-hilos. Eli­
minación inmediata de los zumbi­
dos. Recuperación do la audición 
normal. Precio 425 pesetas. Pida 
ilustración gratis a Agencia "WEl-
MER". Monte ESTORIL. •— Portugal 

eo tanto a los quince ' minutos 
del* segundo tiempo, por media­
ción de Di Stcíano. Kopa dribló 
a varios rivales cerca del área. 

Viena.— En "el partido ele vis i ta •fie 
'los octavos de final de la Copa do 
Europa, el Rapkl, de Viena, ha d^-
rrouxio al Real Madrid, por. tres yo­
les a uno. E l primer tiempo termina 
Ures a cero. 

Lós equipos presentaron las sis'uieo-
tes formaciones: -

RAPID: Zeman;. Malta, Golobic; Hn-
nappi, Happel, O'iesser; Roben Koer-
ner, Rioyler, Oiinsí, Alfred Koerner, 
HOL'IU. 

R E Al. MADRID: Alonso; A l k n / a , Í¡»& 
mes, Muñoz; Oliva, / á r r a y a ; .loseito, 
Marsal, Di Slc-faro. K6pa, üfnito. 

Arbitro: Cius'O, ás Francia. 
El tiempo era frió, reinando bai­

lante niebla. En las tribunas se en­
contraban más cincuenta mil a c ­
cionados. 

Comienza el encuentro, jugado en 
el estadio .de Rater, que inaugura 
instalación e léc tr ica , á las, 19,30 llo­
ras. 

A los siete minutos, Oliva, al cho­
car con el clclpnlero-centro Diest, t i o 
nía Ip desgracia de lesionarse fuortc-
•monte e»! la rodilla, teniendo que'sor 
sacado del campo, al que no regreso 
en el resto del partido, cosa efue,per­
judicó much í s imo al equipo madri-
dista, qcc tuvo efue enfrentarse a1 
ofensivo Rapid, con sólo diez juga­
do res. 

/( los doce fninutos, ol interior 
Riesder, remata un balan contra el 
poste,, desaprovechando una buena 
oportunidad. Dos minutos más ¡arel >, 
el mismo Ricglor omata de cabeza 
üiasta ol interior do la puerta del 
iRéai Madrid, un pase de R. Kbemerí 
pero el árbitro anula el tanto por fus-
ra de juego, decisión ciue es ruido­
samente" protcsta<Ja por el piiWteo. 

Muñoz comete una falta a Al&md 
Koernor a ios 19 minutos. Encargado, 
Happol do lanzar el tiro directo, m a r - i R e c u p e r a r é i s vuestros cabellos., s i n 
(ca el primer tanto desde una distan- pernadas ni m e d i c a m e n t o s . Pida 
cía de 30 metros, sin que Alonso G R A T I S la p u b l i c a c i ó n i l u s t r a d a 

mostraron algo de su gran clase 
en acciones aisladas de la segun7 
da parte. 

El mejor hombre sobre el te-

pudiera hacer nada p o r detener él 
colocado y potente disparo del defen­
sa; central austríaco. 

los austríacos dominan tota lmenlé 
en « l o s momentos, mientras q u e j o ; 
e s p a ñ o l e s , notando la falta d e su 
defensa Oliva, no se muestran peli­
grosos ante la puerta vienesa. 

Alíred Koerner, remata desde 
lejos, pero tiene la desgracia de 
que la pelota sea rechazada por 
el poste. • . 
. Alonso despeja de puños un ba­
lón, a los treinta y nueve minu­
tos; la pelota va a los pies de 
R. Koerner, quien remata a puer­
ta, donde Zár raga no tiene más 
remedio que interceptar con la 
mano. Happel se. encarga de lan­
zar el consiguiente penalty y 
marca el segundo gol de su equi­
po. El tercer gol del Rapid fué 
Igualmente marcado por Happel, 
al lanzar una íalta, señalada por 
íoul de Atiense a Tbeitl. • • 

Los austr íacos continuaron do­
minando dfspucs del intervalo, 
pero les faltó suerte en Ips rema­
tes, aun cuando tuvieron muchas] 
excelentes oportunidades. 

El Real Madrid marco su úni-" 

pasando después al centro, desde-. rreno íbé el defensa central, Hap­
pel, que fué quien marcó los tres 
goles de su equipo. También des­
tacaron los hermanos Koornes y 
Riegl^r. El portero Zeman se 
mostró nervioso en las pocas 
ocasiones en qué intervino. 

El arbitro del encuentro, Gui-
gue, centró el partido, pero fué 
abucheado por los aficionados en 
diversas ocasiones, especialmente 
al anular el tanto logrado por el 
Rapid a los catorce minutbs de) 
primer tiempo. 
OPINIONES 

El entrenador del Real Ma­
drid, Villalonga, manifestó des­
pués del partido: "Mis jugadores 
se pusieron nerviosos después de 
la lésión.de Oliva, la que nos per­
judicó muchísimo. Después del 
descanso mejoraron, pero no pu­
dieron batir la meta rival más 
que en una ocasión". 

El delantero centro Di Stéfa­
no, comentó: "Estoy satisfecho 
con el resultado conseguido. Con 
sólo tiiez jugadores en el terre­
no no podíamos lograr más. El 
Rapid hizo muy buen fi'itbol y el 
tercer partido será difícil para 
nosotros. El tiempo, iluminación 
y campo son buenos".1 

El defensa central áustriaco, 
Happel, di jo: "Es obvio que el 
Real Madrid estuvo muy nervio­
so. Aun cuando jugaron con só­
lo diez hombres pudieron haber 
mostrado más calidad, ya que 
nosotros tampoco jugamos con 
nuestro equipo más potente". 
HOY SE DECIDIRA DONDE SE 

JUGARA EL DESEMPATE 
Los directivos del Real Madrid 

y Rapid, junto con un represen­
tante de la Federación europea 
de Fútbol, decidirán mañana 
dónde -y cuando se celebrará el 
teroer partido, de desempate. 

dondt1 DL Stéfano remató hastia 1 
interior de la red, desde una dis­
tancia de diez metros. Zaman no 
tuvo posibilidaci de detener el 
disparo. 

Sin incidencias dignas de men­
ción y con dominio más intenso 
por parte de los austríaccxs, u r -
mina el partido con el resultado 
de 3 - 1 , lo que haCe necesario un 
tercer encuentro para decidir el 
ganador de la eliminatoria, ya 
que el Real Madrid derrotó al 
Rapid por 4 - 2 en su primer par­
tido, celebrado él 1 de Noviem­
bre en Chamartin. * 
- Los aficionados vieneses .espe­
raban mejor actuación de los es­
pañoles, especialmente de sus f i ­
guras Kopa y D i Stéfano, por lo 
que mostraron señales de dis­
gusto. 

El mejor 'hombre del equipo 
madridista fué su extremo Gen­
io, que se mostró muy peligroso 
en sus internadas. Lesmes tam­
bién se mostró a gran altura, en 
la posición de defensa central, 
dejada vacante por la lesión de 
Oliva. El guardameta Alonso co­
menzó regular, pero mejoró mu­
cho en el segundo tiempo, lo­
grando detener todos los balones 
que le enviaron los ; delanteros 
austríacos después del intervalo 
de descanso! D i Stéfano y Kopa 

¡ i C A L V O S ! ! 

"Vida del Cabello", editada en pse 
pañol, donde encontrará su caso. 
Escribid: (,K1N0L", MONTE ESTO-
R1L. Portugal. 

A V A N C E 

I 

Un abrigo, ppra ser bueno, 
ha de estar perfectamente 
terminado y confeccionado 
en paño de excelente cali­
dad. Los abrigos "CORTEFIEL" 

le garantizan impecable 
confección 

' Y SIENDO MEJORES 
NO SON MAS CAROS 

Viena. (Especial para la Agen­
cia LOGOS).—Cuando al Jina.lv-
zar el primer tiempo el marca-
dar señalaba un tres-cero a favor 
del Rapid, pensé que él Madrid 
iba a quedar eliminado de la Co­
pa de F,uropa. ' . ' 

Jugaba el equipo madri leño 
hasta, entonces a un tercüi de mi. 
rendimiento y con evidente quie­
bra moral, por la baja de Oliva, 
lesionado a los cinco minutos de 
comenzar, por una entrada inco­
rrecta del delantero centro aus­
tríaco y ya no reapareció d de-
Jensa español m el resto del par­
tido. 

Y i i f a z o 
SEGUNDA DIVISION 

Cijón - Caudal 
•Sestao v Tarraba 
Baracaldo - Santander 
'Indauchu - Alavés 
Ferrol - BURGOS 
"Rayo - Eibar* 
Logroñés - Lérida 
Sabadell - Leonesa 
La felguera - Aviles 
Gerona - Oviedo 
El Burgos tiene a la vista un 

partido de los relativamente fáci­
les en teoría. Y decimos en teoría, 
porque en la práctica no hay un 
solo encuentro cómodo, máxime 
cuando en la presente ocasión son 
tantos los equipos que se ven 
acuciados por la amenaza del des­
censo. Y este es el caso del Fe­
rrol, aunque resulte un poco pre­
maturo hablar de descénsos o de 
ascensos. 

Ahora bien, no cabe duda de 
tí«e si el Burgos vuelve por sus 
fueros y pone en la contienda to-

ese ardor y entrega que exige 
el fútbol de la Segunda División, 
puede aspirar a hacer fructífera 
esta salida. Cuando menos, a neu­
tralizar ese negativo que nos dé­
lo "clavado" el Rayo Vallecano. 
Repetimos que esa posibilidad es­
triba en que el conjunto ponga a 
contribución su mejor espíritu de 
lucha y en el mayor o menor 
acierto que nuestra deantera ten-
STa para vulnerar los dominios de 
Zamorita. Hasta el momento, el 
FerroI no se ha mostrado como 
equipo goleador. Por consiguien­
te, si el Burgos consigue marcar 
eu el inferniño, esto puede abrir 
e» camino hacia la victoria o el 
fttpate. La delantera tiene la pa­
labra. 

Choque comprometido en el te­
jerlo de ^ista Alegre" gerun-
fense. La visita del Oviedo puedé 
jnipilcar el primer tropiezo de las 
^uestes de Aldecoa en su propio 
I^reno, aun reconociendo en ti 
Gerona Una clase que le ha per-
J'tido incorporarse a la Segun­
da División con todos los honores, 
ti Sabadell debe deshacerse bien 
íje la Cultural, pues los leoneses 
jeusan de forma alármente lo que 
^ mal generalizado en el fút-
^ nacional: falta de realizado-
JJ» eficaces. Al Alavés, bastan-
¡JLggíO de moral y de juego, no le 
«oíi^demos muchas probabilida­

des frente al indauchu, que ha em­
pezado a saber ganar en casa. 
Más comprometido puede verse el 
vacilante Baracaldo de la presen­
te temporada, frente al recupe 
rado "Racing" sanfanderino. 

En la pugna entre ios equipos 
asturianos, el pronóstico es cla­
ramente favorable para el Gijón, 
que camina hacia el líderato coij 
paso firme y seguro, mientras que 
el choque de La Felguera puede 
resolverse en tablas. 

pugna entre colistas en "Las 
Gaunas", por lo que la lógica in­
clina el pronóstico hacia el pro­
pietario del terreno; pero sin mu­
cha convicción, porque el Logro-
ííés está en un momento franca­
mente difícil. Por lo que se refie­
re al Rayo, no cabe señalarle mu­
chos apuros para dar cuenta del 
voluntarioso Eibar. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo cuarto) 

Mcndragon - Real Unión 
Elgóibar - Hernani 
Villafránca - Touring 
Calahorra - Tudelano, i 
Azcoyen - Peña Sport \ 
Gastejón - Beasain 
Vitoria - Analtasuna 
Alesves - MIRANDES 
Nueva salida para el Mirandés, 

al que con esto se le ofrecen po­
cas posibilidades de nutrir su 
menguada cuenta de positivos, al 
no decidirse a confirmar la re­
cuperación que parecía haber ini­
ciado hace unas jornadas. Espere­
mos que ahora tenga más fortu­
na. Desde luego, el contrincante 
es propicio para intentar puntuar. 

Dirigiendo la mirada hacia los 
equipos que encabezan la marcha, 
del grupo, advertimos que en Ca­
lahorra se ofrece la pugna entre 
dos "gallitos".- Calahorra y Tude-
lano, lo que quiere decir que en 
la localidad riojana se concentra­
rán los aficionados de ambas lo­
calidades para dirimir la supre­
macía de la ribera del Ebro. El 
Elgóibar, actual líder, tiene un 
encuentro cómodo en casa y más 
fácil es aun el del Mondragón, 
por lo aue las posiciones de éstos 
no deben peligrar, al menos por 
ahora. 

(Grupo decimocuarto) . 
Astorga - Júp i te r ; 
Ponferrada - Zamora 

¿13 Leonés - ARANDINA • 
Salamanca - Hullera 
Castilla - Falencia' , 
.JUVENTUD'.- Salesianos 
iRenavente 7 Salmantino 
Europa - Juvenil 
C. Rodrigo- - Béjar 
Siguiendo esa línea de alterna­

tivas, por la que mientras uno de 
los equipos burgaleses viaja el 
otro actúa en casa, tenemos en 
esta jornada que la Gimnástica 
Arandina se enfrenta con un des­
plazamiento difícil, puesto que 
en el Júpiter Leonés hay uno de 
los conjuntos más seguros en su 
terreno, aparte de contar con ele­
mentos de cualidades bien posi 
tivas. Encuentro, por tanto, com­
prometido y que no esperamos dé 
opción a los arandinos para neu­
tralizar alguno de los dos nega 
tivos que llevan de lastre como 
consecuencia de su partido con el 
Salamanca. Y conste que bien qui­
siéramos equivocarnos en nuestra 
apreciación. 

E l Juventud tiene una "papele­
ta" más fácil. Empieza por jugar 
en casa y este ya es un factor fa­
vorable digno de Ja mayor consi­
deración. Aun es posible que sus 
filas se vean reforzadas con la 
inclusión de Zay, el cual ha fi­
chado por el Deportivo y viene 
cuidando los entrenamientos, por 
lo que es posible que el domin­
go reaparezca. Esto podría supo­
ner una buena contribución al 
mejor juego de su delantera; pe­
ro con la presencia de Zay o sin 
ella, el Juventud debe superar vic­
toriosamente esta prueba que la 
visita del Salesianos supone. 

El partido cumbre de la jorna­
da —valga esa pomposa califica­
ción— se dará en "El Calvarlo", 
con el choque entre el Salaman­
ca y la Hullera, después del cual 
esperamos que los propietarios 
deí terreno tomen el mando del 

% grupo, quizá para no dejarle ya 
hasta el finaK El Zamora tiene 
también una situación compro­
metida con su partido en Ponfe­
rrada y en Falencia se registrará 
el choque entre los dos equipos 
locales, lo oue le presta un atrac­
tivo especial. 

Los restantes encuentros, poefl 
dicen o suponen para la clasifi­
cación final. 

Y no es qiie el Rapid jugara un-
encuentro extraordinario n i . mu­
cho menos y, aunque al amparo 
de su ambiente^ en terreno pro­
pio, actuara mejor que el Ma­
drid, sa fútbol sigue siendo len­
to, sin remate y para que se pro­
dujeran los tres goles fué preci­
so que, en el primero, Alonso no 
•viera llegar la pelota; que, en el 
segundo, Joseí to diera una mas-
no absurda, origen, del penalty; 
y que, en. el tercero, el guarda^ 
meta del Madrid, quisa deslum-
bra.do, quedara haciendo la. esta­
tua mientras el balón entraba en 
la meta. 

Si el misino Par l lmn yugoes­
lavo coge en Belgrado a este. Ma-

•drid, con diez hombres y bajo ta 
•natural y lógica •desmoralmidón 
•por ausencia de su zaguero- cen­
tral , el equipo español estaría, en 
fesíos momentos eliminado. Pero 
los austríacos, aun siendo justos 
vencedores —pues nada hay que 
alegar en contra, de su i r i ú n f o ­
no hicieron nada extraordmorio 
y todo les salió bien. 

Vilmonga tenia pensado un 
tipo de partido, una estrategia, 
pero en. fútbol —como en tantos 
aspectos de la vida—ocurre que¡ 

.las circunstancias mandan y el 
preparador madrileño tuvo " que 
hacer trasiego total de líneas, al 
verse obligado a reemplazar a 
Oliva por Lesmes, poniendo a 
Zárraga tm el sitio de éste y si­
tuando >a D i Stéfano como me­
dio volante, en la zona de Zá­
rraga. 

Con un Madrid bastan te des­
concertado, a. los diecisiete minu­
tos se le castigó con u n saque l i ­
bre lanzado ¡ por un medio aus­
tríaco y el balón entró por el án-, 
guio, sin que Alonso hiciera lia­
da, quizá sin-visión de'la pelota, 
por el desigual alumbrado del es­
tadio vienes. Pero /o cierto-'es 
que el tanto dió án imos al Rapid 
y aumentó el nerviosismo madri­
dista. Se jugaba entonces duro 
por ambas partes; primero por 
el Rapid austríaco, con amplia 
contestación espaíiola. Tras un 
disparo bueno devuelto por el 
larguero, a. los treinta y tres mi-

. ñutos , en una jugada en la, que 
Alonso se encontraba fuera del 
marco, pero sin peligi'o, Joseíto 
incurrió en un penalty claro y 
justo, ppr ser mano ihtenciúná-
da, lo que dió lugar al máximo 
castigo y al segundo gol aus-
trio.co. 

Y cuando, a los treinta y sie­
te minutos, es decir, dos .más tar­
de, en la primera parte, un.dis­
par o de lejos cogió a Alonso des­
prevenido, agachándose éste, qui­
zá deslumhrado, escurriéndose en 
el terreno, pensamos .que el Ma-
did, iba a quedar eliminado en 
Viena; pero al llegar el reposo 

indudablemente se . dieron órde­
nes q w estmamos acertadas, 
produciéndose cambios, . todos 
ellos muy atinados. 

El Madrid, sin Oliva, que no 
volvió a salir, pero más tran­
quilo, consciente de st*. misión, 
hiz'o juego de ataque y para ello 
Joseíto pasó al medio volante. D i 
Stéfanoj a »u puesto. clásico de 
eje, Kopa a extremo, que es de 

salir, y entonces los austríacos,] bra*de Di Stéfano, marcándole 
más preocupados por la puestai bastante tiempo v cerrando to­
en línea de LoS• mejores - hombres \ dos los austríacos el camino del 
mádridli tas, fueron más pruden-. gol cuando esto fué posible, ya 
íes y atacaron mefios. j qiic, en general, los vieneses, pe-

• Y Alonso, en este tiempo, j ugó l . se a la superioridad numér ica , 
con su habitual seguridad, sin\ actuaron pon un ext raño com­

ún solo fallo n i error y, cuando, 
a los quince minutos de esta par­
te, " mucho más equilibrada., sin 
deuciamientos, Kopa cedió un 
halón a media, altura, que Di Sté­
fano clavaba en forma inverosí­
mil de remate en la. red, pensa­
mos que el tres-uno iba n ser el 
resultado final , es decir, el dere­
cho a jugar el desempate. 

Hubo en esta media hora f i - \ 
nal mucho emoción, bastante duJ\ 
reza y no gran juego, pero no 
podía haberlo, porque la lesión] 
de Oliva, al quedar el Madr id ' 
co/i diez hombres, impedía ésél 
fútbol equilibrado que sólo es po-¡ 
sible cuando existe una. situación '. 
normal y ésta no podía existir \ 
en la lucha éníre diez jugador es \ 
contra, once y en terreno contra-] 
r io : I 

Y pese a este triunfo del Ra.-l 
pid triunfo que, insisWnos, ha 
do justo, tal como se desarrolló I 
el encuentre—, nuestro criterio; 

piejo de inferioridad, preocupa­
dos con lo que hiieeran Kopa. y 
D i Stéfano, a quienes cubrieron 
con dureza, a veces contestada. 

En el Madrid, Alonso tuvo u n 
primer tiempo flojo; dos de los 
tres goles no debieron ir al mar­
cador y no hubieran vdo en cir­
cunstancias normales; después, 
.se enmendó e hizo una segunda 
parte irreprochable, sin u n solo 
error, muy valiente en las salir 
das; quizás vayan a su. cargo los 
tantos j)ri:mero y último, por ha­
berse deslumhrado con los reflec­
tores. La defensa del-Madrid fué 
sin duda la mejor línea y en ella 
estuvo uno de sus hombres más 
destacados, pues nunca, hemos 
visto jugem un encuentro mejor 
¿z Lesmes I I que, sustituyendo a 
Oliva, hizo u n partido perfecto, 
completmmo, duro, eficiente y 
fué, a. nuestro modo de ver. él 
mejor juggdor del Madrid. Exce­
lente Zárraga, como siempre; 

sobre el fút lv l aust r íaco sigue] " i n a g a , como siempre; 
siendo el mismo: son. lentos, t i - ] fm'1 # g H a ' cem jrcmdimiento 
rnn *&¿n n úrrtrf.n •hwntni. hUhoL WT ^ or(^n- MUllOZ jugo flo­ran poco a puerta, juegan fútbol 
durísimo,' pero el Madrid, en el 
desempate de París —o donde se 
juegue— debe seguir adelante en 
la Copa de Fniropa. 

Hanappi fué la. autént ica som-
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E N U B I E R N A 
El domingo día 18 de Noviembre 

se venderán en pública subasta, 
carros, máquinas y aperos de la­
branza, informes: Herederos de 
Ignacio Martínez. 

iQQta EMiiiÉa del lespiM 
Hasta las once horas del diá vein­

tiocho del actual, en primera con­
vocatoria, y a las doce horas del 
mismo día, en segunda convocato­
ria, para los no adjudicados en la 
primera, se admiten proposiciones 
para el suministro de VIVERES Y 
ARTICULOS FRESCOS O D,E INME­
DIATO CONSUMO, necesarios a este 
Establecimiento durante el próxi­
mo mes de Diciembre y que figu­
ran con detalle en los tablones de 
anuncios del Excmo. Ayuntamiento, 
Cámara de Comercio e Industria, 
de esta plaza y en el de este Hospi­
tal. 

Burgos, 14 de Noviembre de 195G 
EL CAPITAN SECRETARIO 

i iosi i i i i í r i ó o s 
Vacante una plaza de limpiado­

ra con carácter evpntual, se admi­
ten solicitudes en este Hospital 

--.rdonde se facilitarán cuantos datos 
.donde se ha demostrado no tíebe.'interesen. 

j o ; tuvo que actuad en un en­
cuentro oue "no va a sus condi­
ciones: el es hambre de ataque 
y en Viena tenía que sujetar y 
como sil1 defecto es lá lentitud 
fué desbordado siempre por el i n ­
terior izquierda. Joseíto muy vo­
luntarioso, como siempre; fué 
una lástima la innecesaria mano 
que dió lugar al penalty y al se­
gundo gol austríaco. Y, en la de­
lantera., que como tal línea sólo 
existió tras el descanso, cuando 
se dieron las acertadas órdenes a 
que antes aludimos. Di Stéfano 
hizo un gol extraordinaria pero, 
muy sujeto, 710 pudo hacer de­
masiado. . Piojo, Marsal; Mes* 
•igual. Genio: bien en la primera 
y mal en la segunda parte. Y Ko­
pa tuvo de todo, ya que de sus 
botas salió el pase a Di Stéfano, 
que dió el gol madridista. 

Esto fué- el encuentro de Vie­
na, el durís imo partido de la ca­
pital austr íaca, donde, como ski* 
poníamos, la pugna derivó por 
cauces poco deportivos. Comen­
zó el Rapid el juego duro y el 
Madrid se puso en el mismo to­
no de juego y no hubo encuen­
tro. Por ésto y porque la lesión 
de Oliva, aparte el efecto moral 
de la inferioridad numérica, pro­
vocó un desajuste en todas las 
lineas del Madrid. 

El público, muy correcto, pero 
lógicamente apasionado y el á r -
hitro, el francés Mr . Guigue, en­
contró una difícil papeleta y, a 
nuestro juicio, supo salir airoso 
de ella. Supo diferenciar la ma­
no involuntaria- de la intención 
liada. U n arbitraje al cual ya nos 
abonar ía mes en campos extra­
ños. 

Y. aliora, a esperar qué ocurr í-

De A r f e 
~ • -r—^ E l RAPID DE VIENA MERECIO LA VICTORIA 

P E k O N O ELIMINAR AL REAL MADRID Nuevos cuadros 
de Modesto Ciruelos 
H o y s e r á c l a u s u r a d a l a 

E x p o s i c i ó n d e l . n o t a b l e 

p i n t o r b u r g a l é s 
Modesto Ouueios, auténtic» 

maestro de la pintura burfiraJes* 
actual, profundo conocedor d« 
las inmensas posibilidades plásti­
cas die nuestro agro, consciente­
mente inquieto y disconforme, 
nqs ha ofrecido con sú última; 
exposición una nueva y magnífi­
ca prueba d« su categoría artíüti-
ca, presentando cerca de trelnt* 
lienzos con temas eminentemen­
te burg-aleses en los que campea, 
junto con su audacia fecunda, la 
consecución adímirablemente le­
grada de los mejores efecto» cr»-
máticos. 

Y nadie diga que no es Csxti-
Ha lo que se refleja en los lien­
zos de Ciruelos. Ocurre, sin em­
bargo, que nada tiene que ver 
con la Castilla "ingenua" y coa-
sagrada del tópico; pero es una 
Castilla profunda, auténtica, y 
hasta más fiel. Tras la embriá-
guez del color y la relativa día-
locación de la forma, los cuadíw 
dé escenas campesinas, los tema» 
dle animales, Tos paisajes, posee* 
una expresión recia j —valga •! 
simil— fuertemente real. 

Puesto que en el modo de em­
plear el color es donde reside la 
máxima peculiaridad die esto m»-
do de pintar, diremo? asimbm» 
que en el valoivlecorativo de léu 
últimos cuadros de Modesto C i ­
ruelos radica también uno de lo» 
principales méritos de aquéllos. 
Hay algunos de tal transparencaa 
que parecen como si una tatni-
zatfa htóf les viniera por detrá», 
prestándoles valor de vidriefra. 

Una Castilla recia, más vital, 
más impulsiva, trasciende de es­
ta pintura abstracta a la que, at 
establecemos comparación*» ea* 
la anterior producción del ain-
tor, podríamos considerar tnmé 
ajustada % una linea üjrute «fo 
actuar. Ciruelo» 8c noa nwevfcra 
siempre inconforme, siempre M I -
díaz, siempre diverso, con períai-
cio de una nescesaria unilad en 
su obra,. Llegados a este punto, 
nos parece que el artista posea 
ya en su mano más que sufi­
cientes elementes para centrarse, 
sin temor de que la propia, per­
sonalidad pueda confundirse • 
desvanecerse. 

Hoy es el último dáa señalad» 
para que el público pueda admi­
rar esta ^ interesante exhibición 
pictórica. A buen seguro que el 
desfile de personas será más in­
tenso que hasta ahora. Bien lo 
merece tal nueva muestra d)e fan-
tasia en que, se nos sirve una 
Castilla, insospechadamente des­
cubierta por el expresionismo d« 
Ciruelos. 

A VD. SEÑORA 
si esta bien relacionada con la m en. P a m e?i c¿ desempate, (rue: buena sociedad de BURGOS conce-
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Ha sufrido sin necesidad 
cinco operaciones en ei 
abdomen, con tal de no 
trabajar y peder así 
comer en los hospitales 

Londres. — El mayor caso, de 
holgazanería registrado en es­
ta ciudad es el de Raymond 
tíatt, de 22 años. Con tal de 
no trabajar y ser alimentado 
en los hospitales ha sufrido sin 
necesidad cinco Operaciones 3b-
t/ominales, algunas importantes. 
Spfoia fingir muy bien las en­
fermedades graves, señalando 
tan exactamente los síntomas 
oue los médicos le operaban. 
Ahora ha sido condenado a se-'s 
meses de cárcel. Con lo oue le 
seguirán manteniendo gratis. 

mímin me l i 
Las bayonetas y 

la arraigada 
el odio son 
religiosidad 

II f PÉD13 H l i (E te í i l 
armas Ineficaces para matar 
de un pueblo valeroso 

' La mañana del martes 23 do 
Octubre comenzó para mi como 
la de cualquier otro día, Aprove­
chando que el tiempo era bueno, 
después de cerca de una semana 
de frío intenso, me dirigí a pie 
hacia el hotel Astoria. donde es­
taba citado con un cologa ingles. 
Por el camino no noté signo al­
guno de anormalidad, con la sal­
vedad de que, como desdé hacía 
varios días, el ambiente de la ca­
pital húnga ra estaba impregnado 
do una ex t raña inquietud cuyo 
motivo era bien conocido de to­
dos: la reciente modificación del 
Gobierno polaco que al dar cabi-

suerte y otros, los rusos, lo han 
esclavizado sometiéndolo a un 
yUgo to almenie ajeno a su jna-
herá de ser, a sus sentimientos 
religiosos e incluso a su po^tuia 
histórica. 

Pese a que en 1944 , Hungría 
declaro la guerra a Alemania y 
so 'con vi: t ic, asi, al menos "de 
jure", en un aliado más, los ru ­
sos sometieron a sus habitantes 
a las mismas vejaciones y af. en-
tas que más tarde, extenderían 
por todo la Europa sometida a 
ellos. 

Pero . del comportamiento dé­
las tropas rusas en Hungría no 

da en su seno al grupo de comu-: es necesario hablar. Todos, has-
nistas "moderados", había hecho ta en el más apartado rincón del 

« 5 Í Í ÍK ^ ^5 ^ ^ ^ ^ ^ 

L Á B O L S A 
| Madrid. — La sesión de Bolsa 

de hoy ha acusado nuevamente 
la presencia de numerosas órde­
nes de compra, por lo que los 
cambios han cotizado con mu­
cha firmeza y, en abundantes 
ocasiones con nuévos e impor­
tantes signos de mejora. 

Cotizaciones: Interior , 80,20; 
Amortizable 1.908, 92; Abril 1952, 
98,25; Noviembre 1951, 90,40; Ju-
nio 1953, 98,25; 3 por 100 1949, 
83,50 y 3,5 por 100 Julio 1951, 
90,25; Exent^, 94; 5 por 100 
106.50 y Lotes, 95. 

Acciones: Banco de España, 
Exterior. 594; Hipotecario, 
Español de Crédito, 954; 

Central, 813; Banesto, 594; Ibéri­
co, 670; Vieseo, 294; H. Chorro, 
193.; H . Española, 435; Ib^rduei'o, 
358; Sevillana, 238,50; Eléctrica 
Madrileña. 277; Hidrocivil, 174; 
Rií, 610; Felguera. 499; Campsa, 
236; Tabacalera, 202; Naval or­
dinarias, 280 y preferentes, 290:. 
Explosivas, 609; Hidron^ro. 271; 
Petróleos, 895; Unión Química, 
390; Resinera, 179; Nitrógeno, 
308; Altos Hornos. 409; Auxiliai1 
de Ferrocarriles, 745; Santa Par-
'bara. 298; Telefónicas, 393: Fe ta­
sa, 356 y,Snjace, 425—CKra. 

B A N C O D E S & m A N O e B 
. BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA ÚE AHORHOS 
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alentar idénticas esperanzas a los 
"titoistas" húngaros. 

Para la inmensa mayoría del 
pueblo húngaro , los comunistas 
son comunistas tanto sí miran a 
Moscú como a Belgrado. Sin em­
bargo, el odio de las gentes hacia 
el invasor ruso, sin cuya presen­
cia todo el mundo sabe que el Go­
bierno' comunista nunca hubiera 
llegado al Poder ni tendría posi­
bilidades de mantenerse en él, es 

Mundo saben sobradamente has­
ta qué punto llegó a degradarse 
la soldadesca soviética, ebria de 
triunfo. 
EL SENTIMIENTO RELIGIO-

SO DEL PUEBLO 
Animado por un acendrado fer­

vor religioso, el ' pueblo húnga­
ro ha sido entre los parses saté­
lites el má$ difícil de conquistar 
para las doctrinas marxistas, 
pese a que, pór estar formado 

tal que cualquier, cosa resulta principalmente p o r ' campesinos 
buena si ello brinda la posibili- sometidos desde muchos años al 
dad de que el ejército rojo vuel­
va a su guarida. 

dominio de una aristocracia feu­
dal, parecía «el campo más apro­
piado a la expansión del comu­
nismo. 

La Iglesia Católica húngara 
nunca llegó a ser dominada y en 
el terreno, religioso se le permi­
tía a las gentes una libertad bas­
tante mayor que en otros países 
comunistas. El Gobierno no se 
atrevió a atacar de frente al ca-

Ía"'nnHtVa_hiíneararsp había in- tolicismo y c o m e n z ó ' u n a lucha 
Í n n P f l 0 r ^ solapada de descrédito de las 

ALGO D I F I C I L DE OLVIDAR 
Cuando al finales de 1944-las 

tropas rusas ocuparon Hungría, 
no lo hicieron como en otros 
países satélites en plan de liber-, 
tadores. Para Rusia, Hungría 
era un país enemigo. Desde que 
Alemania se anexionó a Austria, 

clinado totalmente hacia el Eje, 
en parte por razones geográficas 
pero también, indudablemente, 
por otras de carácter político. 
Cuando entre' Alemania y la 
Ünion Soviética se repartieron 
Polonia, Hungr ía ganó la Rute-
nia, pasando de este modo a te­
ner una frontera con Rusia,' a 
la que después, siguiendo las 
huellas «ie Hitler, tuvo que de­
clarar la guerra. 

No cabo duda que el pueblo 
húngaro en su gran mayoría, era 
enemigo de la política impuesta 
por Horthy. En 1942 se vieron 
síntomas claros de esta oposi­
ción, que obligaron al Gobierno 
a dictar severas medidas enca­
minadas a evitar que aquella 
malquerencia /terminara en un 
conflicto que hiciera saltar al 
Gobierno germanófilo. Los ru­
sos y los aliados no podían des­
conocer que la voluntad-del pue­
blo magyar estaba-al lado de la 
democracia, pero pnos, los occi­
dentales, lo abandonaron a su 
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P o r M a r í a A G U A D O G A R A Y 

Vi uno. dm- cálido y apacible, arrancar tres arbqllllos muertos. 
Tenían dos años escasos de vida, pero la primavera anterior ya 
no florecieron y caían sin resistencia, mansaíménte, bajo un cielo 
castellano purísimo que necesita precisamente de los árboles para 
dejar caer anheladas lluvias. ' 

Aquellos árboies jóvenes, muertos sin pena n i gloria, después 
ÍÉC fíroyneter sombra y belleza,, fueron sustituidos por otros. Me 
alegré, porque s-i el llenado del embalse es im,prescmdible para, la 
iluminación de nuestras ciudades, el árbol , como demiento del p<i-
saje, puede llenar de luz nuestro espíritu. En Castilla, que no es 
sólo la tópica llanura sedienta requemada de sol, hay montañas, 
ríos y árboles. Unos árboles a veces ijnprevistox, como de oasis ma-
lavüíoso, que dan ál viajero la más alegre de-las bienvenidas. 

Los árboles que crecen en las orillas de los ríos' castellanos, 
son altos y finas, álamos ascéticos, monjes del paisaje dirigiéndose 
el cielo eh línea recta. Los árboles frutales, por el contrario, plan­
tados ilusionadamente en /os peqjíeñós huertos familiares, esos 
Imertos que se riegan \ion tanto, trabajo, sacmido el agua desde va­
rios metros de profundidad, son más frondosos, con frutos Venrs 
de sol, quizá más humanos. Los pinos de Soria, de Segovia o de. 
Avila, exhalan su. aroma saludable acritados por un viento cla­
veteado de hielos y dan su resina generosamente —sangre color de 
iniel— igual que su. sombra, y hasta xu. vida, dejando su sitio, al 
morir, a la que pudiéramos llamar nueva generación uue se 
replanta. ' . . 

Entrse los árboles, como entre los hombres, existe una variedad 
de estilos que hace pensar, en igual diversidad de intimidades. 
Pero el árbol no tiene alma, aunque nos lo parezca y sea capaz de 
emocionarnos. En cambio, muchos seres humanos, con alma in-
Viortal, parecen no tenerla y no nos emisan emoción nlguna. 

Eŝ  que el árbol obtiene sti, emotiva belleza en lo profundo de 
sus raicese, ocultas y laboriosas, prolongándose siempre én un es-
/uer2o constante de superación. En el hoy, cuya exacta profun-
aiuxia se desconoce siempre, está el alma fuerte del árbol Su 
floración externa es consecuencia de su fuerza interior. Por eso i 
cuar^do los hombres carecen de raices, no pueden emocionarnos 
BUS mlabras y sv.s actitudes son hojarasca sin savia, rota en él 
Gire. Las raices del alma Humana se desarrollan en ¡a hondura 
<.ei estudio, de la meditación, del sacrificio... Y , en apare?ité para-
voja, cuanto más hondas sean, mejor pueden alcanzar el ckelb 
iras 'dia0* ^ cstir(IÚOS de Castilla que'parecen intentarlo día 

>rnt?rZr!0,}*},mbo!n U beUcs(! dtf paisaje, además de riqueza 
. ro™ v í™0* amar el árboL Y' c()mo "bras son amores. b7a»¿ 

tí^d 7 ^ ° ^ cr/mpo.o en Jas afueras de la ciu-
paroues y 

'.^población 
profundidad. 

personalidades dirigentes do la 
Iglesia, que culminó con la con­
dena del C á r d e n a 1 Primado 
Mindszenty. Con esta campaña 
se pretendía derribar un sólido 
edificio profundamente cimenta- ¡ 
do en el alma húngara , pero no 
se consiguió otra cosa que exal­
tar aún más el odio de las gen­
tes hacia un Gobierno y unas 
ideas impuestos por la violencia 
de las armas. 

Prueba del rsspeto y amor que 
se siente en Hungría por M i n ­
dszenty es el hecho de que una 

. de las primeras medidas del pue­
blo alzado en armas por su in­
dependencia, fué pedir la total 
libertad del Cardenal que se en­
contraba confinado. 

Todo el odio acumulado en el 
alma de las gentes sencillas en 
el curso de doce añas de opre­
sión y tiranía, iba a estallar en 
la tarde de este día 23 de Or-j 
tubre que pasará a la historia 
como símbolo del valor de un 
pueblo. 

LA PRIMERA MANIFES­
TACION 
A las dos de la tarde tuve las 

primeras noticias do que algo 
anormal ocurría. Un camarero 
del hotel nos notificó amable­
mente que en la universidad las 
estudiantes estaban organizando 
una manifestación "pacifica" pa­
ra mostrar su simpatía al pue­
blo polaco que había sabido l i ­
brarse de los rusos. Sin pensar 

•en el peligro que podía signifi­
car para nosotros, extranjeros y 
además periodistas, al que nos 
vieran cerca de una manifesta­
ción, ñas encaminamos hacia la! 

dejando las calles en manos de 
los manifestantes. La estatua de 
Stalin rodó por el suelo en medio 
de las burlas de las ' gentes. A l ­
gunas tiendas fueron saqueadas. 
Y el primer incendio se declaró 
en la orilla derecha del rio. 

M i compañero y yo, cansados 
por las horas que llevábamos en 
la calle, nos dirigimos a la re­
dacción de la Agencia M I T con 
objeto de saber la versión oficial 
del Gobierno sobro lo ocurrido. 

"NO DISPAREIS CONTRA 
VUESTROS HERMANOS" 

El edificio de la Agencia esta-! 
ha rodeado por fuerzas de sogu-1 
ridad, que sólo después de mos-^ 
trar nuestros pases de Prensa; 
nos dejaron pasar. 

"No ocurre nada de importan­
cia", nos dijeron, como si nos­
otros no tuviéramos ojos para 
ver la gravedad de la situación. 

Manteniendo esta postura ofi­
cial, Radio Budapest hizo-un l ia - ' 
mamiento al "pueblo democráti­
co y consciente" para que se 
apartara de aquellos grupos de 
"bandidos pagados por Occiden­
te", para evitar que hubiera que 
lamentar desgracias irrepara­
bles. Poco después, sin embargo,] 
cambió la versión, oficial de los! 
sucesos y el Gobierno reconoció, 
abiertamente .que se trataba de 
u n a revuelta cuidadosamente j 
preparada por las organizacio­
nes subversivas y que los anti-; 
revolucionarios contaban- ' con j 
armas y municiones en cantidad, j 

A las diez de la noche, en el | 
centro de la ciudad, los incen­
dios iluminaban el Cielo y el 
crepitar devlas, ametralladoras y 
los fusiles se oía incesantemente. 

A las siete de la tarde vi cru­
zar en el puente de Buda a los 
primeros camiones de soldados 
húngaros sacados de sus cuarte­
les por el Gobierno. La gente al 
principio comenzó a insultarlos 
pero casi en seguida, al exten­
derse la noticia de que en otros-
puntos de la ciudad los militares 
hab ían hecho causa común con 
el pueblo, cambió la postura de 
éste y comenzó a gritar: 

"¡No disparéis contra vuestros 
hermanos! Sólo queremos la in­
dependencia de nuestra patria y 
que se vayan los rusos". | 

En los camiones, con el rostro 
sombrío, los soldados parecían 
vacilar. Pronto fui testigo de có­
mo un oficial amenazaba a un 
soldado que por lo visto había 
dicho algo gracioso a los que los 
rodeaban. El soldado no contes­
tó, pero la gente comenzó a in­
sultar al oficial, a llamarle esbi-
rro y otras cosas peores. Enton­
ces estuvo a punto de • ocurrir 
una tragedia, pues el teniente 
ordeno a sus hombres que ba­
jaran del camión y despejaran 
la calle. No se sabe si estos hu­
bieran obedecido o no, pero en 
aquel momento el coche "jeep" 
del jefe que mandaba el .grupo 
llegó junto al camión y ordeno 
al oficial que no interviniera. 
Poco después, la caravana con­
tinuo su camino hacia la plaza 
del Parlamento donde las fuer­
zas de'la policía de seguridad l u - , 
chaban á tiros con los manifes1 
tantos. .Según' supe más tarde, 
el jefe de las fuerzas se negó a 
que sus hombres dispararan cen­

ia luz del premio Nobel, 12 fi­
gura de Juan Ramón Jiménez 
se recorta, delicada y enér­

gica a la vez, sobre el fondo de 
la atención universal. Pero las cua­
lidades de la poesía de Juan Ra­

món Jiménez ya* habían unlver­
salizado su Musa. Aun siendo muy 
andaluz y muy español, con gra­
cias de lenguaje que en alto gra 
do cualificaron su poesía, no se 
advierte en su obra nada de eso que 
suele "llamarse '"color local", recurso literario 
muy legitimo, pero que, evidentemente, limita 
«1 campo dé expansión de todo poeta. 

De 'rlegia andaluza" califica Juan Ramón uno 
de sus mejores libros, el más famoso quizá: "Pla­
tero y yo", poema en prosa, impregnado de las 
más puras esencias de Andalucía, en el campo y 
en c! pueblo: "¿No me has visto nunca Platero 
—pregunta el poeta—, echado en la colina, ro­
mántico y clásico a un tiempo?" C'ásico y román­
tico, en efecto, es Juan Ramón, sólo en aparente 
antitesis, pues la unidad de su inspiración y de 
su temperamento le hace superar cualesquiera 
contradicciones. 

Nada de antitesis ni de contradicción en la 
obra, completamente renovada y. recreada, del 
fjoeta de Moguer, perfectamente inteligibíe en to­
das las latitudes. Clásico y romántico, sí, a la ve/, 
como también andaluz y universal. No en vano se 
definió él mismo mediante esa expresión ya in­
corporada a la Historia de la literatura, con el 
'Visto bueno" de la Academia Sueca, A la doble 
vertiente del clásico y romántico, andaluz y uni­
versal. Juan Ramón Jiménez responde con su obra 
vastísima, iniciada en 1900 con dos libros, "Nin-
rfeasfl y "Almas de violeta*', que, obras de un autor 
casi adolescente, nos sirven hoy para marcar los 
avances de la obra en marcha, a lo largo de medio 
siglo bien corrido. El camino, pues, ha s'do as­
cendente, y la dificultad de su trazado ha ido de­
jando atrás f» multitud de lectores, que, prendados 
de aquellos otros versos tan claros, transparentes 
y emotivos de "Arias triste", "Jardines lejanos", 
''Pastorales" o "Laberinto", se sienten un tarto 
perplejos ante la más alquitárada depuración del 
numen abstracto que campea en "Animal de fon­
do", libro eme recoge las últimas vibraciones, h?s-
ta ahora, del espíritu del poeta, bajo su persis­
tente preocupación de eternidad, perot con técnica 
harto distinta a la de sus, más antiguas compo­
siciones, dechado tíe humana ternura y comunica­
tivo aire sentimental, 

"El amor ¿a qué huele? Parece cuando se ama 
que el Mundo entero tiene rumor de primavera, 
las hojas secas tornan y las ramas con nieve. 

Per W f FMiEZ W i 
(De la Real Academia Española) 

y él sigue ardiendo y joven, oliendo a rosa eterna. 
Por todas partes abre guirnaldas invisibles, 
todos sus fondos son líricos, risa o pena; 
la mujer a su beso cobra un sentido mágico 
que, como en los senderos, sin cesar se renueva. 
Vienen al alma músicas de ideales conciertos, 
palabras de un brisa liviana entre arboledas; 
se suspira y se llora, y el suspiro y el llanto 
dejan como un romántico frescor de madreselvas"... 

Pero la poesía de Juan Ramón Jiménez, a lo 
largo de libros, revistaa y años, va despejando de 
esa romántica realidad de luces, sombras, colore1:, 
fragancias, murmullos y melodías, para hacerse 
conceptual y metafísica. Entre los poemas reunidos 
bajo el titulo "La estación total con las canciones 
de la nueva luz", en libro aparecido pocos años 
ha, encontramos composiciones abstrusas, oscuras, 
como la titulada "Frente": 

"¡Cuánto infinito abarcado 
Desde esta piedra del mundo 
No estoy en él desde aquí 
Sino en el ya de Id último", 

Y sin embargo, la filosofía cifrada en ese 
poema, no le ha obstruido nunca a Juan Ramón 
la fluida vena de su incomparable lirismo, cau­
daloso y refinado a la vez. Precisamente ahora, 
en los dias tristes de la muerte de Zenobia, re 
leyendo los poemas de la última época, hemos 
dado con uno que parece inspirado por la pér­
dida de I?. dulce y abnegada esposa: 

"No te has ido". Es que antes, 
unidos cuerpo y alma 
estabas entre el mundo. , 
Y ahora no te has ido; 
alma y cuerpo distantes, 
el mundo está entre tí". 

Véase cómo la expresión poética de Juan Ra­
món Jiménez es de acento universal: sencilla, 
ceñida, exacta, más allá del idioma por él do-
minsdo en el úlltimo secreto de todas las len­
guas: la precisión. Y la palabra es también pre­
cisa en la poesía de Juan Ramón Jiménez cuando 
el alma andaluza la toca con su alada y grácil 
mano. 

Nieva en la Sierra m a d r i l e ñ a 

Universidad, en cuyos alrededo-i tra los sublevados y ordenó a 
res se habían i encontrado unos i 
tres o cuatro mil jóvenes. I 
. En los primeros momentos, l a ' 
manifestación se dirigió hacia 

• el Parlamento dando eritos de 
"¡Libertad!'" "¡Viva Naev!" y 
'•¡Fuera los rusos!", pero sin que 
se cometiera acto alenno de vio­
lencia. A su paso por las calles, 
muchas personas no estudiantes 
So sumaron a los manifestantes v 
al úegar frente al edificio del 
Gobierno ya eran cerca de vein­
te o treinta, mil personas. I.a 
policía, sin embarco, había sido 
movilizada con toda urgencia y 
había acordonado el Parlamen­
to y otros edificios públicos co­
mo medida de seeuri<iad. Cómo 
empezaron las violencias es cosa 
que no se sabrá nunca. He oído 
oue un oruno de no'icias inten­
to detener a un estudiante v míe 
alH copvnzaron las -tortas". 
Otros afirman que h u r ó n los 
comunistas adictos al CTohierno 
los..oue atacaron a-a leímos ió-
venes. El caso es- oue a las cinco 
de la tarde la ciudad se hal'aba 
en un astado total tlé eferves-

'cencía, v mi" ê acercuhan casi 
al medio millón las persomis que 
se habían lanzado a la calle, en 
mñltinlos manifestaciones, con 
banderas nacionales v cantando 
himnos durante mucho tiempo 
prohibido. 

-La policía, fócapáz de mante­
ner- el orden, SP había replegado 
a los puncos virales de la ciudad. 

los soldados que se limitaran a 
custodiar los edificios que les 
fueron encomendados. | 

(Copyright by H. Bei-
mer - MIROSPÁ. DerecJios 
reservados de publicación 
en España por la Agencia 

- MIROSPA). 

Madrid.— (Crónica fie "Tachín" pa­
ra DI ARIO , DE BURGOS). 

El diario " Y a " , . recoce en su -nú-
imero de hoy un. suelto de "Le E i -
jffiTp-'*, do Pariá, a i . el qu-e se coo-
si^na que, demostrado reiteradamenir; 
qce éisté periódico supo siompre so­
meter sus intereses profcsionalfs a los 
nacionales, por eso mtMno puede pro­
testar con íiokfura contra el modo ró-
mo fü'é informada, durmic las recién-; 
tes operaciones de Egipto. "Nuestros 
corresponsales —prosigue—, obli'ga-
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E l t i empo 
E l p u e r t o de P i q u e r a s 

c e r r a d o p o r l a n i e v e 

Midrid — El tiempo, informa­
ción gercral . Se 'han ro^ i s ' ra - . 
.do chubascos débil.'•s en OaM-
c'a, Cantábrico, altjtfn punto de 
Catalura y Baleares. En los Pir 
•rutfos los chubascos fueron ihí 
nieve. En c-1 resto de la Peo Ín­
fula, se mantuvo el cieio 'poco 
•nuboso en general, pero con 
•vientos fríos de componente Ñor-

Tic-mpo probable; Nubosidad le 
.esiancamfento a lo largo de to­
lda la costa Norte, con a l g ú n chu­
basco. Ccntlnuarán las^prCcipi-
.taciones de'n:cve en los P i r i ­
neos. Mejoraráxei tiempo en Ca-
tflLña y Raleares, Cielo nuboso 
[en él Duero y región centra'. 
Cierzo moderádo en el • vaj.le de1 

. Ebro. Continuará el descenso dé 
.la tempera lu ra en la m itád Nor­
te de la Península. 
. Tempera turas de Madrid: Má-
•ximá, de 12 grados a las on .̂e 
horas y mín ima, de 1,4 grado.*' 
s Ks 5,45 horas. 
. TempTaturas c-xtrrmas de Es-
.paña: Máxima, de. 19 grados ^n 
AíteaHité y Málaga y m í n i m a , de 
bii grado cu Albacete.—Cifra. 

€L PUERTO DE PIQUERAS, 
. CERRADO POR LA NIEVE 
. Madrid. — 1.a inspección 
central de circulación y trans­
portes por carretera del M i -
•qisterld de Obras Públicas , 
comunica que se ha cerrado 
•al tráfico, a causa de la ni -
•ve, o\ puerto de Piqueras, on 
la carretera, de Madrid a 
Pamplona. Por la de Nava-
cerrada, en la de Madrid a 
•l.eón per Segdvia, se debe 
circular con "procauciones, 
ñor la existencia de hielo 
•sobre el firme.—Cifra. 

C A S O , por R U Y 

víveres 
serán enviadas a Hungría 
días,= ÜBificación de tarifas en el "Metro" 

dos por las autoridades milifarcs. ,e 
vieron -en la rmpósibilidad dé trans­
mitir una-sola l í - ea a su periódico 
Uwsta qüe l legó el "alto el fufgo''. Con. 
e s t e s i i e n ó » impuesto, las informacio­
nes-francesas suministradas por los 
despachos ministeriales de París , fue­
ron ; inexactas. - Ayer mismo nos lle­
gaba1 un .texto inFxplicab lomen le l a ­
chado por ,1a censura y, en efe-jotó, 
luvimos conocimiento de los párra­
fos; prohibidos. Estos proced'micnto> 
son inadmisibles e indignos de una 
autoridad miniar o civil conscieme dé 
sus- deb-res fn.nte a la opinión". 

VCLUN7ARI0S 

Nos cuenta hoy Miqi:Harena, que 
el dibujo polít ico del "Evening Ncus" 
el camarada primero se dirige al 
cama rada segundo y ;|e§ dice: "C:en; 
;odo^ aqurllos a quienes se ordenó 
que manifestaran expontáneamenté su 
indignación amo la. Embajada britá­
nica, deben figurar en ¡a lista de yo-
1 unta ríos de Egipto. E l puíbJo no 
debe ser decepcionado". 

NOTICIAS BREVES 

A partir de hoy, la tarifa del "Me­
tro", unificada, será de sesenta cén­
timos, conservándose las tarifas pa­
ra obreros a determinadas horas. . 

Nieva en la, Sierra madri leña. 
•—La Eiscalia superior de Tasas 

volverá a ser el único organismo co.i 
atribucicnes psra sancionar en mate­
ria de abastos y tasas. 

—Más de 500 sanciones diaria> 
— ¡fti.OOü en el mes pasado— impo­
nen los agentes c'c c irculac ión . 1 e 
hp.n validó al Ayuníamiento trescien­
tas mil poseías, cifra muy^susceptib'* 

1 de ser superada.; 
—Diez toneladas de víveres y me­

dica memos serán enviadas dentro ie 
pocos dias a HuTgria. 

— E ! .".ctor c inematográf ico Ricar­
do Montalbán, recién llegado de Eg ip ­

t o , ha msnifestado que ¡os egipcio* 
tienen muflía fe en el futuro y que 

.adoran a Nasser. 
—G^Jiodo publica hoy un dibujo 

en que, frente a una mesa ron mon­
tañas cfr? papteles, un sePT le dice ^ 
otro:- "Y toctos estov p ipó los son. los 
cti cursos que se están pronunciando 
para acordar quo hay aue defender 
urgentemente a Hungrid". 

Anuncies^ e n 

-Y ahora ¿dónde ha guardado mis zapatos? 

í 

el 

PIAS B5B5 a s í n 
VITAMINA C BCNZOf AINA 

Escuohi la emisió i * Historias de la PiraterU", 
patrocinada por tabletas TiaoZEÍAS, el ptfxinio 
domingo en Radío Castilla a las sais di la tarde 


